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Este trabalho de investigação pretende mostrar o estado de competitividade
das empresas do seíor metal mecânico, tornando como caso, empresas do ramo de
fixação mecânica por eiemeníos roscados.

Em um mercado cada vez mais giobalizado, toda a cadeia de suprimentos
deve direcionar seu foco preferencíatmeníe aos fatores tecnologia, qualidade e
produtividade, buscando atuar em elevados patamares esíabeledclos ao estado da

Para competir com sucesso no mercado
necessita, portanto, dírecíonar seus

serviços e o desenvoivimento de técnicas de sofisticadas, de produtos
;s. Para Isso, a

proporcionem uma crescente variedade de demanda de capacidade e de serviços
íecnologias no produío e no

o obíetivo dee novas práticas de gestão
de qualidade superior e proteger-se da

sentido, buscou-se levantar o
ampla revisão bibiiográfíca, que após

ao estado da arte,
>ejou a reailzação tíe

tecer uma análise

relação entre os

(fabricantes, distribuidores e empresas consumidoras) com o uso e aplicação dos

Palavras-chave: Transferência de tecnologia, coníroEe de qualidade,
)gia
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Thís work of invesíigation iníends to show íhe compeíiíive síaíe of
companies in íhe meia! mechanicai sector, using íhe companies in the branch of
mechanical fixation by thread elemenís as a case síudy.

In a markeíplace íhaí is becoming more and more gíobalízed, aii chain of
supplies musí direcè iís focus mainSy to íechnology, qua!iíy antí production facÈors in
a way to act in esíablished high ievels to íhe síaíe of art.

Thus, to compete successfully in íhe global markeíplace íhe fasíener
indusíry needs to dsrect iís efforts to increase services and íhe development of
highly engineering íechniques of íechnologically advanced pnoducts (íasíeners and
fasíening systems). in doing íhaí, íhe fastener manufacturers musí continue to seek
íhe ways to offer an Increasing array of vatue-added services and capabiiíties,
inducâing new engineering, production anca administraíive techniques. The aim is io
provide higher margin products thaí may be sheitered from the open giobal

In íhis sense, íhe research hás risen the knowledge to íhe síate of art by
doing a wide checking in the bibiiography. Afterwards, an exploraíory fie!tí wori< hás
been done in order to establlsh a comparatlve anaiysls between íhe currení

lisíraíive pracíice wiíh the adequaíe applying
Qualiíy;

sense, íhis
producers and the users of these íechnologies, focusing íhe re!ations of íhe
industries íhat belong to the productsve chain (manufacÈurers, deaiers and users)



Esta dissertação em seu Capítulo Primeiro, introduz o contexto presente de

empresas na economia globalizada e, de modo especial, as empresas

!~mecánico na área de fixação por elementos roscados. Destaca a

desse segmento e caracteriza a refevânda da pesquisa, definindo o

a ser investigado e os objeíivos do trabalho, com justificaíivas á escolha do

tema. Nos CapÍíuios Segundo e Terceiro, apresenta respectivamente a

conceiíuação de Tecnologia e as questões conceituais relativas è Transferência de

Esíende-se a seguir, aos conceitos de Qualidade e da rede de suprimentos

suppiy} voltada ao segmento em pauta, não só relativamente ao fomedmenío de

própria Tôcnofogla de Fixação. Caracterizado o

avança, em seu Capítilo Quarto, a pesquisa

de campo e a deilmiíação do universo a ser pesquisado, de modo a estabeiecer

a ser aplicada e sua circunstância. Os dados obtidos,

!ados e sistematizados, permitem oferecer a análise dos

resultados, apresentados no Capsíuio Quinto. Efeíuadas as análises, a Conclusão

da pesquisa e as contribuições ensejadas bem como as propostas para trabalhos

estão estabelecida, no Capítulo Sexto.

Dessa forma, foi possível esíabeiecer-se uma avaliação do aíuai estágio de



A giobalszação dos mercados ir

novos padrões organizacionais. O model

maior ínteraçâo entre os agentes

tecnologia) e as organizações usuárias

passa a ser a nova riqueza das

Governos e empresas passam a investir

as empresas a atuarem segundo

de câesenvoivimenío está a exigir

do conhecimento (ciência ou

e

», já em pfena Sdaüe Dlgiíal". De moção espedal, os

parâmetros Tecnoiogsa, Qualidade e Produtividade podem ser estabeieddos

como indispensável recorrência capaz de viabilizar e câe fortalecer os objeílvos

no amei

I

e meios operacionais, com reflexos no projeto de produtos e nos processos de

vez mais gfobalizado e cada vez mais

as empresas a necessidade de atender uma demanda maior e mais

diversificada, obrigando-as a desenvolver novos patirôes em seus coníexÈos

organizacionais, e a adoíar uma aíuação mais eficiente e mais



dentro desse novo modelo de desenvolvimento, que se baseia na abertura de

mercados e na competitividade das empresas.

Portanto, o papel dos setores geradores de conhecimento, sejam eles

internos à organização ou externos a esta, deve ser o de aproximar-se cada vez

mais da produção e dos canais de tíisíribuíçâo dos produtos gerados. Deve

promover uma maior, mais consistente e sistemática iníeração entre os seíores

de pesquisa e desenvolvimento e os usuários das íecnoiogias. Deve ainda

izar o envolvimento das empresas que compõem a rede produtiva

empresas usuáhas e consumidores finais) com os

e protíuíividade.

de 90 pode-se verificar intensas e sn-eversíveis

transformações de ordem poiítica, social e económica que se sucederam em

diversas regiões do muncio. As ações empreendidas peios países terminaram

agora estabelecida por aspectos puramente económicos, baseados em

poderoso movimento, tendo o faíor tecnológico como um potarizador da

hegemonia dos países ricos. Tecnologia, qualidade e produtividade passam a

ser faíores Importantes que obrigam as empresas a focaiizar seus esforços no

sentido de empreender constantes e perenes transformações organizacionais,

pretendendo a inserção e a manutenção de seus produtos nos mercados

mundiais.

VASCONCELLOS(1988) e também OUVEÍRA(1995) ressaltam as

mudanças importantes ocorridas dentro do ambiente d© negócios das empresas



Tabela 1: Novo contexto de atuação das empresas na economia globalizada.
Fonte: Adaptação reunindo os conceitos dos autores; VASCONCELOS(1988) e
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anca do perfil geopolíííco/expansão demográfica;

ancas das vantagens competitivas;

^níração de conglomerados;

enío da participação dos serviços;

ïdações entre empresas/expansâo dos negócios/reesímíurações

nizacionais;

•ado controle de propriedade íníe!ecíual e patentes;

>alização dos mercados;

lento da defasagem tecnofógica/ a inovação íecnoÊógica;

ancas nas políticas públicas;

> ambiente

em dessas mudanças ocorridas no âmbito do ambiente de negócios

>, as relações mercado-empresa se a!

is na estrutura, nas pessoas, na

-empresa, conforme se

se destacam os principais aspectos alterados.



1: As mudanças na reiaçào

COLENC!(1998)

FATORES EXTERNOS DE MUDANÇA
FATORES | DÉCADA 60/70

GRAU DE DfVERSSFICAÇÀO DOS PRODUTOS | BAIXO

VIDA DOS PRODUTOS | ALTA

TAMANHO DOS LOTES l ALTOS

VELOCiDADE DE MUDANÇA DO PRODITTOS

INTERNAC10NAUZAÇÃO DA COMPETIÇÃO

COIViPETmVÏDADE MUNDIAL

BASXA

POUCO ATUANTE

l POUCO SENTIDA

DÉCADA 80/90
ALTO

BAEXA

BAIXOS

ALTA

MUITO ATUANTE

FORTEMENTE SENTIDA

RELAÇÃO EVIERCADO X EMPRESA

Re!ação ersírs estímuEos externos e arqisiíeíura da empresa

Sistemas integrados
Sistemas sem integração



TERRA(1999) e BETING(1999) acrescentam que se deve dar destaque,

no novo contexto de aíuação das empresas na economia gSobaiízada, à "Gestão

do Conhecimento no Ambiente Empresarial", consideram que o conhecimento se

tornou recurso económico multo importante, que merece os investimentos

cie gestão, processos de geração, difusão e

ito no âmbito das empresas.

que íecnofogsas sníermedEânas, como as do ramo

mecânica por elementos roscados, íêm grande sigr

imenío íecnoióglco, e não podem ser re!egacâas a um segi

los modismos, atuando-se somente em seíores, não menos importantes, mas

tsveis sem a proüuçâo üe novos

Os elementos de fixação (parafusos e porcas) são el

industriais.

que possuem cadeia de fabricação e

distribuição slmíiares pertencentes ao grupo de produtos considerados de

tecnologia intermediária, estando entre eles quase íotíos os produtos utilizados

E preciso lembrar que as íecnofogias iníenmeciiárias estão presentes em

todos os projeíos, portanto, não podem ser ignoradas em sua importância, assim

íoma-se necessário atentar para o desenvolvimento s controle destas

ser incentivadas e

è o

universo de íecnoiogias consideradas iníenmeciiárias, não foi julgado necessário

um aprofundamento em espedficidades tecnológicas dos elementos abordados,

tecnológicos, de qualidade e de produtividade, sua refação com centros

geradores de conhecimento e seu acesso a informações "disponíveis" através de

iS



Hoje estão disponíveis no mercado sofíwares de dimensionamento,

equipamentos específicos para os mais variados testes de controle de qualidade

do produto, s de sua aplicação. Somente com a difusão e o uso adequado

desses equipamentos, se estará dando um avanço na íeónoiogia e na qualidade

bastante significativo na produção de elementos de fixação. Como exemplo

pode-se estar máquinas integradas com processos de monitoramenío como RA/,

que írabaiha com software Brankamp PK 6001(Revista Fasíener, Juiy, 1998),

defeito por mllhâo"(Revfsta Fastener, July, 1998), máquinas para testes de

Segundo COLENC1(1992), o envolvimento diário com o universo dos

elementos de fixação ( parafusos e porcas) faz surgir, com grande frequência,

questões que superam o simples aspecto dimensional. Refere-se á Ciência e á

Tecnologia, aos novos conceitos de projeío e de processos de fabricação, ao

uso de Normas Técnicas, a investimentos em Pesquisa e DesenvoSvimenío, ao

convénio com Universidades e Institutos de Tecnologia e Pesquisa

responsáveis por novos desenvolvimentos científicos para

organizações, mas também pelo Dom uso e aplicação

Para ABETTÍ(1989), a tecnologia não tem valor real a menos que seja

aplicada na criação de riqueza ou na melhoria da qualidade de vida; portanto, as

lediárias devem ser cuidadas e desenvolvidas para que

lmeníar*se e trazer essa

de fixação está ligada a todos os campos do nosso

cotidíano: selares como de produção primários( agrícola, de extração de

de bens de capltai( máquinas e

de servlços( medicina, odontologia, manutenção cie equipamentos, lazer), da

indústria de construção dvi!, etc.

A importância do segmento de elementos de flxação(parafusos e

porcas) e seu significado dentro da cadeia de manufaíura é apresentado no

Gráfico 1, publicado pelo S!NDIPEÇAS em 1997, mostrando o número de

empresas que atuam no mercado de autopeças em função do desempenho do



Seíor, sendo classificadas como fornecedores do segmento de autopeças 21

empresas. Entretanto, o Sindicato da Indústria de Parafusos, Porcas, Rebites e

Assemethados no Estado tíe São Paulo congrega 91 empresas de todo o País,

conforme lista de sócios tíe 1997.

também teve papel decisivo para que fossem os eiementos de fíxação(parafusos

que mesmo com a exisíënaa de um

Patronas, que agrega as empresas do seíor, esse Sindicato não dispõe, ou não

distribuição, como quantidade ou volume de produção do seíor, seu faíuramenío,

tipos de produtos fabricados e voiume de produção, faíuramenío por tipo de

produtos, percentagem de fabricação naciona!, voiume de importações, número

de empresas importadoras, número de empresas antes fabricantes e hoje só

importadoras, etc; dados estes que poderiam caracterizar mais o setor, para um

certa forma isso mostra a fragilidade já conhecida em outros seíores

-mecânico, onde o fator mais Importante é a concorrência e

técnica e de informações compartilhadas.

Com a falta de informações dos Sindicatos e Associações Patronais, o

só j unto as

esse faíuramento em US$ 525 milhões, aproximadamente 7% do fatjramento do

mercado americano(US$7,5 bilhões), havendo um consenso entre as empresas



Gráfico 1: Empresas por Segmento do Seíor de Autopeças.
Desempenho do seíor de autopeças.
Fonte: SINDEPEÇAS(1997).
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Como os dados do mercado brasileiro de elementos de fixação quanto a

importância estratégica, faturamento e alcance de importações não foram

possíveis de se levantar, para que se possa traçar um paraleio, foram

e levantados dados do mercado norte-amencano.

Assim, para poder demonsírar-se mais daramente a importância da

desse segmento industriai nos Estados Unidos da América, onde a Indústria de

elementos de fixação surgiu em 1840, quando da instalação da Rugg&Bames na

cidade de Marion, Connecíicuí, a primeira firma de manufatura e venda de

parafusos e porcas. Em 1884 WilEian Seíiers, propôs a padronização dos

elementos de fixação, mostrando a preocupação com normalização de roscas,

fabricantes de elementos de fixação se

reuniram em Cieveland, Ohio e fomnaram o American Snsíiíuíe of Boií, Nuí, antí

e todos os

Em 1969, a Indústria de eiemeníos de fD<ação passou por unna crise nos

Unidos, de 450 companhias, com 600 plantas e 50.000 empregados

produzindo dois bilhões de elementos de fixação/ano, o número cai em 1984

para 250 companhias, com 360 plantas e 35.000 funcionários. Essa crise se

segundo porque os usuários moníatíores passaram a usar equipamentos que

requeriam virtualmente peças livres de defeitos e sistemas "jusí-in-íime" de

Em 1985 começa uma nova etapa para os fabricantes americanos,

quando o IFI (Industrial Fasíeners Instiíute), após exaustiva pesquisa, confirma

que milhões de fíxadores(parafusos e porcas) de origem duvidosa, com projetos

e processos de fabricação não padronizados e sem o emprego de normas, a

maior parte importados, já haviam sido instalados em equipamentos dentro do



país e havia muitos ainda em estoque à espera de serem comerdalizados, no

normas e padrões esíaDeseados em projetos e processos ae faüncaçao, eles

representavam um sério risco que poderia resultar em falhas de equipamentos,

danos físicos e materiais às pessoas, até mesmo com riscos para a vida.

que o escândalo cresceu, o Congresso começou a

disciplina a fabricação, a distribuição e a apiicação dos elementos de fixaçèo no

por elementos de fixação com

e a indústria norte-americana de

fíxação voitou a crescer.

A resposta da indústria a esse desafio foi a fabricação de elementos de

sistema de industrialização altamente desenvolvido,

e de processos estivesse presente e os

Programas de Quaiidade fossem seguidos e controlados, associando-se a Isso

A Indústria americana de elementos de fixação, conforme levantamento

', vem operando 380 empresas com 44.

de 7,5 bilhões de dólares americanos.

EÇão e

Os fabricantes de elementos de fíxação, representam um forte

de automóveis, aviões,

e agricultura e a

fíaís de 200 bilhões depara prédios

Conforme o "U.S. Departmení of Commerce", os dados mais recentes

em 1996 e



Fonte: U.S. DepartmeníofCommerce(1997).

42,0

14,3

i,7

Fonte: LLS. DepartmentofCommerce(1996).

Faíuramento anual da Inclústria ele eiemerstos de fixação; US$ bilhões.

Toía! do faíuramenío

Total de vendas Domésticas

Total de importação

US$7,5

US$ 5,6

US$1,9

Fonte: LLS. Departmení of Commerce(1996).

[em % tíe US^ vendldosl

Fixadores de rosca externa

para aviação e

sem rosca

Fixadores de rosca interna

Outros tipos de fixadores

ciasses não

Fonte: U.S. Departmení of Commerce(1996).

380



o Que é Tecnoloaia e o oue é Ciência, para que se

da época aíuaE, que é

ótlca dos meios de protíuçêo, e dos pnodutos e serviços que são gerados por

essa

intensos

recursos

capítulo é estabelecida a quesíêo: a tecnologia é fruto de

efetuados de forma planejada, com envolvimento de vários

e humanos, alocados em grande quantidade, ou a Tecnologia

poderiam levar em conta atitudes simples, como o uso

determinado produto?

O Capítulo 3 aborda o tema Qualidade, definindo o sentido da palavra

qualidade e analisando aiguns parâmetros que

e namr

e serviços,

cão Processo, Programas e Leis de

e Internacionais e consequente unificação

itenslficaçâo do progresso tecnológico e do aíual

tempos cie resposta cada vez mais curtos e

è: a uso de novas

tecnoiogias e da qualidade,

de processos produtivos mais

deve propiciar a satisfação do usuário, abrangendo aspectos íecnoiógicos, de

quaiidacte, de custos e da

a pesquisa, para a coSeía tíe ciados, de como vem sendo tratados pelas

rusos e

possam ser difundidas.



O Capitulo 5 mostra os resultados e a anáhse dos resultados obtidos

na pesquisa. O Capítulo 6 traz as conclusões geradas após os dados obtidos

peia pesquisa serem íabulados e sistematizados, permitindo que a anáiise

desses resultados pudessem dar condições para formulação de uma análise

crítica tío setor, a fonmuSaçâo de propostas que possam ser difundidas para

produtiva e de distribuição de elementos de fixação, e

Para caracÊerizar a importância estratégica dos elementos de fixação

mecânica, quanto aos aspectos de segurança e económicos, íomam-se os

acontecimentos publicados, que evidenciam essa importância:

um parafuso de 2 cm de diâmetro no centro da cobertura do paico do CEose-Up

Planei acabou com o sonho de vinte mil pessoas que não puderam conferir de

canceiado anteontem, às 23 horas, pela promotora Joker Eníeríainment A

a realização do mesmo"

proibido de voar"- O Departamento de Aviação Civil, DAC, tornou uma aítíude

inédita no mundo da aviação. PeEa primeira vez na história, um helicóptero está

de levantar voo. A aeronave interditada é o Bell 407, de fabricação

anos, TOI o

estrutura! do projeto do helicóptero possa estar por irás dos acidentes. A própria

fábrica admite que o Bei! 407 pode apresentar problemas no roíor traseiro caso

não passe por revisões periódicas, mais frequentes que outras aeronaves. O

motivo é que a pressão da turbina e a força da hélice pode fazer com que os

parafusos se soltem. Depois do primeiro acidente, a empresa passou a orientar

os donos dos Bell 407 a apertar os parafusos do roíor a cada 25 horas de voo.

Em outros aparelhos do mesmo nível isso não acontece porque os materiais



são mais resistentes", diz o "piloto Aécio Malaguíi"; Juiio Wiziack, Revista

elemento tie fixação (parafusos e porcas), e sua posição como elementos que

necessitam de avançada tecnologia e de altos índices de qualidade, pois destes

índices de tecnologia e qualidade dependem a segurança de muitos. E os

los mostram que cresce o número de ênciáeníes que põem em risco o

as áreas em que se aplicam os

lazer e de projeíos Importantes no

desenvolvimento de veículos terrestres e aéreos, máquinas, grandes montagens

industriais, transmissão de energia, telefonia, etc.

As mudanças efeíivadas pela transferência de íecnofogia e pêlos

A pesquisa tem como objeíivo verificar as caracèerísílcas atuais da

cadeia produtiva de elementos de fbcação ( parafusos e porcas), sob o ponto de

vista do fornecedor, do distribuidor e do usuário, frente às atuais exigências

mercadológicas e quanto ao emprego de meios de transferência de tecnologia e

-se o

e aplicação dos e

s, e o

consonaar esse rijagnôsüco foram snvesíigaaos quais os

causados pe!a crescente necessidade de novas íecnologias, e como as

empresas traíam o emprego das íecnoioglas Já existentes, procurando observar

se o emprego das íecnologias disponíveis estão realmente acontecendo, como a

e o emprego de normas técnicas de fabricação, a adoçâo e o emprego



apareirsos e üísposïíivos, o

fabricação e na difusão de conhecimentos. Quai a realidade quanto ás

mudanças nos hábitos das organizações e dos homens que nelas atuam quanto

aos aspectos tíe transferência de tecnologia de produção e controEe?

A pesquisa procura verificar se existe um trabalho iníeraíivo tíe

fabricantes, tílsíribuidores e consumidores, baseatía em questão proposta por

ou Inoportunas ou mesmo a improvisações.

Pretende ainda verificar se existe uma iníeração uníversidade/empresa,

insístijtos de íecnologia/empresa, nas fases tíe projeío, produção, distribuição e

Como objetivos secundários procura-se:

Revisar a literatura dísponívei sobre os temas abordados, Transferência

e

as atitudes das empresas brasiieiras do segmento anail

quanto a apiicaçâo e difusão dos conceitos tecnológicos e de qualidade;

Organização do conhecimento de forma sistemática para sua difusão

ao seíor produísvo e usuários:

setor produtivo, de maneira a criar ambiente favorável ás mudanças

necessárias para se atingir novos níveis de competência tecnoEógica e

intermediária, deve-se alertar para sua importância, pois os elementos de fixação

e porcas) fazem parte de todos os seíores íecnoiógicos

agrícola, exíração de minérios; de setores de produção Endusírial, como

automobilística, aeroespaciai, de transportes, de armamentos; de setores de

bens de capita!, como máquinas e equipamentos; de seíores de produção de



serviços, como medicina, odoníoiogia

seíores da

manutenção de equipamentos, !azer,

medida que o mercado consumidor se íomou mais

Algumas perguntas devem ser respondidas quanto ao aspecto

no seíor pelas empresas

Essas empresas desenvolvem tecnologia

matrizes no exterior, mantém convénios com

Utllizam-se de publicações técnicas de

desenvolvimento de seus produtos?

Hzam-se de máqul

-na de suas

e

jcações

-se

No dimensionamento e emprego do elemento de fixação, quem colabora

para que as

A transferência

E aplicado treinamento de forma sistemática

ííva com o mesmo níve! de

que ê

ser levantadas, quanto ao

ela é observada dentro dessa

para os

p3ra as



Nos anos 90, com o surgimento de um novo contexto mundiaE, a

questão tecnológica é um dos grandes desafios dos dirigentes empresanais,

conforme assevera MARCOVITCH(1992). Para eie e TERRA(1999), a Gestão do

Conhecimento, requer muito mais que uma estratégia inovadora. O

conhecimento requer instrumentos aciministrativos adequados, análise correia

cenários e identificação de oportunidades de mercado. No caso brasileiro, as

económica e tecnológica, dificultam sua Inserção na

social, reduzindo os níveis de empregos, aumentando a distância relativa entre

os seíores produtivos brasileiro e dos países mais desenvolvidos.

Para MARCOVITCH(1992) uma das maiores preocupações gerenciais,

dentro da característica marcante da época atuai, que é a rapidez das

íransfonnações dos processos produtivos, quando enfocada sob a óílca dos

meios de produção e dos produtos e sen/iços que são gerados por essa

atjvidade, é o de organizar estrategicamente as empresas de modo que eEas se

Inovação tecnoiógsca impíemeníando-a no processo

e na vantagem competitiva desencadeada por essa inovação.

A íecnoiogia seria, portanto, fruto d© intensos estudos, efetuados de

forma planejada, com envoivimenío de vários recursos materiais e humanos,

quantidade, ou a tecnologia e sua

ïles, como o uso

equipamentos, e o emprego correio de um determinado produto.



Segundo MARCOVITCH(1992), novas tecnologias corroem, equalizam

propulsionam a vantagem comparativa de uma empresa, podem garantir a

sua sobrevivência ou podem condená-la ao desaparecimento, com sua presença

ou sua ausência, ou com uma gestão administrativa Inadequada.

BETZ(1987), apud MARCOVITCH(1992) observa que uma empresa

domina a variável íecnoíógica quando eia íníemalíza o processo de inovação

tecnológica, administra profisssonalmeníe a função de P&D e promove o espírito

empreendedor Interna e externamente.

O alcance da tecnologia deve se estender a todas as etapas do

processo produtivo, alcançar o mercado externo a empresa, e ínfíuendar as

de distribuição e de usuários finais.

Ciência compõe-se de um

aspectos cia realidade( objeío cie esfeido), expresso através de uma Einguagem

verificação de sua

Para BOCK e outros(1995), pode-se apontar o objeío dos diversos

ramos da ciência e saber exatameníe como determinado conteúdo foi

construído, possibíEiíando a reprodução da experiência. O saber pode assim ser

transmitido, verificado, uílHzado e desenvolvido.

os autores essa

algo anteriormente desenvoivido. Nega-se, reaflrma-se, descobrem-se novos

aspectos, e assim a ciência avança. Nesse sentido, a ciência se caracteriza

ela

objeíividade. Suas conclusões devem ser passíveis de venficação e isentas de

emoção, tomando-se válidas para todos.
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Objeto específjco, linguagem rigorosa, métodos e técnicas específicas,

processo cumulativo do conhecimento, objeíividade, fazem da ciência uma forma

de conhecimento que supera em muito o conhecimento espontâneo do senso

comum, multas vezes utilizados na rede produtiva.

Segundo BARROS(1986), o conhecimento se divide em:

Conhecimento sensível (Senso Comum);

® Conhecimento filosófico;

conhecimento científico, coníonme descrito nos parágrafos anteriores,

pecuiiares baseadas em investigação, e como Já citado

expresso, através de uma linguagem precisa e rigorosa. Tal conhedmenío deve

ser obtido de maneira programada, sistemática e controlada, para que se

O conhecimento sensívei, o Senso Comum, ou Vulgar, é expresso pelo

conhecimento adquirido nas experiências coíidianas; também denominado

empírico, é espontâneo e focaHsta sendo, por Isso, considerado íncompieto; não

é expEicado rigorosamente, por isso, carente de objeíividade; vem do

relacionamento do homem com as coisas sem Intenções de atingir o que o

Segundo BOCK e ouíros( 1995), senso comum é o conhecimento que

se acumulando no cotidiano, de forma intuitiva, espontânea, de tentativas e

por ete, a vida seria muito complicada; é, segundo

composto de caracÊerísíicas próprias como conhecimento

subjetivo, destituído de método, impregnado de projeções

psicofôgicas.

Essas características são notadas, frequentemente, na íransmlssão de

conhecimentos e solução de probiemas técnicos dentro de redes produtivas e de

distribuição. A necessidade de acumuiar esse tipo de conhecimento espontâneo

de geração a geração, ensinando coisas simples que facilitam em muito as

mas que muitas vezes



Esse conhecimento de senso comum, aêém de sua produção

caraíerísíica, acaba por se apropriar, de uma maneira muito singular, de

conhecimentos produzidos pêlos outros setores da produção do saber humano,

mistura e recicla esses conhecimentos, muito mais especializados, e os reduz a

um tipo de teoria simplsficada, produzindo uma determinada visão de mundo.

Em aíividades técnicas como o emprego de elementos tíe fixação

(parafusos e porcas), o conhecimento transmitido pelo senso comum estaria

ajudando a difusão de tecnologias tradicionais, já existentes? E quanto ás novas

íecnoiogias, estariam das sendo abson/idas?

porcas "servem para apertar", sem contudo haver nenhuma preocupação quanto

a dados técnicos como dimensionamento, iorque correio e outras necessidades

de cunho íecnoiógico.

logia, segundo OLIVE!RA(1997), íraía-se de uma atlvsdade que

se utiliza de alguns recursos como é o caso de instrumentos, máquinas,

produção de metais, ligas, possibiiitando com isso a evolução da

Tecnoiogia é a aplicação da razão ás propriedades da matéria e da

tecnologia se refere ao processo ou método que transforma input em

]ïco, pode ser

disponibilidades da empresa e cão segmento em que ela atua.

Segundo SABATTO e MACKENZIE, apud COLENCi(1992), tecnol

empíricas...), provenientes de várias

desenhos...),

serviços.

meio socio-econõmíco'

e deve ser entendido como o conjunto de conhecimentos utilizáveis Que esse



21

meio, no caso a rede de fabricação e distribuição de elementos de fixação, apiica

e dirige para o alcance de objetivos culturais, entre eles os resuiíados

Somente a partir do século XVIií, quando a comunidade científica

a conhecer vários trabalhos de grandeza científica, e com a evolução da

física, da matemática e da mecânica no século XIX, época da Revolução

a tecnologia se tornou uma ciência aplicada, deixando o

evolução tecnoiógíca de ser uma

intermédio de experiências práticas, empíricas, com grande grau de intuição, por

tentativa e erro.

A organização social, política, económica, religiosa, os aspectos

!ências aos fatores sociais, poEiíicos e económicos, al

faita de um projeto de desenvolvimento, criaram-se, como já explicado, muitas

Flgyra 2 mostra os fatores que afeíam as empresas na consecução de uma

Deve-se salientar que errsbora resseníindo-se da ausência de programas,

e privadas íèm priorizado a inovação íecnoiógsca ne
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Rgurs 2: Pnndpais faíores que afetam as empresas nacsonass.

Fonte: BONA(1999)

is;
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Objeío de estudo dessa pesquisa, segundo COLENCI(1992), o

envolvimento diário com universo o dos elementos de fixação faz surgir, com

grande frequência, questões que superam o simples aspecto dimensional. O

autor está se referindo á ciência e â tecnologia, aos novos conceitos de

fabricação, ao uso de normas tecnológicas de fabricação, a sistemas de controle

de qualidade, a invesítnnentos em pesquisa e desenvolvimento, ao convénio com

Universidades e Snstitutos de tecnologia e pesquisa que são os responsáveis

pe!o estoque de novos desenvo!vimeníos científicos para transferência de

Segundo NETO(1992), um importante elemento que contribui para o

é a transferência de tecnologia, entendida como a

aquisição dos conhecimentos necessários â produção de bens e sen/iços de

uma maneira desagregada, de forma a penniíir absorção, adaptação e

aprimoramenío desses bens e serviços.

TERRA(1999) conclui, após pesquisa, que no pais pode-se classificar

as empresas em três grupos quanto è Gestão do Conhecimento: "empresas que

^ m^^^ait i^M^^^f^ ^^. m^i ^% r^\ ^ ^4^ ^^^F^I^^^^^J ^ ^^

fornece subsídios para melhor compreender as organizações e suas aíuações

mercado, quanto à influência da origem do capital e a sua aíuação no

caraterísticas que diferenciam as empresas e são decisivas para tornada de

decisão quanto á implantação de programas de transferência cie tecnologia,

programas de qualidade e produísvsdade.

Para que se tenha uma melhor dimensão da importância da Gestão do

Conhecimento e da implantação de programas difusores de Transferência de

Tecnologia, íoma-se a atitude do governo federal e governos estaduais em

Tecno!ogla e o Fórum das Fundações de Amparo a Pesquisa tio Brasil, e a

reunião realizada nos dias 3 e 4 de setembro de 1998, na sede da Fapesp

(Fundação de Apoio a Pesquisa De Estado de São Paulo), para debater a

importância da inovação tecnológica e tíe sua transferência. Tendo como pano

de fundo a globalização, foi enfatizada a necessidade câe se estabeEecer uma

poSítica nadona! e políticas regionais de inovação íecnológica e os mecanismos

de transferência dessas novas íecnologsas, o papei do Estado através de suas
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jtuições, como Institutos de Pesquisa, Universidades e Agências

como um taíor tundameníai para o

económico e social do país e para assegurar competitividade a seus produtos no

são talares que não podem ser

quando se ía!a em competição e globalização de mercados.

produtos, consegue agregar-lhes vator. Esse valor agregado irá refleíir na

melhorando as

apoio à inovação tecnológica e sua

uma açao coniunía e

instituídos ou de outros que venham a ser criados, e

eficazes para a promoção da inovação e transferência de tecnologia.

As recomendações dos Fóains para essa nova po!

seguir, mostram a Importância e preocupação sobre o assunto:

de novas formas de combinações de capitais Ti

2. Definição da Empresa, em particular da micro,

dentro dessa política, como o lugar por excelência da inovação tecnológica,

benéfica para o país, o que Justifica o estímulo do Estado ás suas atividades

3. Reconhecimento da empresa como agente essencial na discussão e na

tecnológica, em particular â micro e á

cooperação entre empresas, com vistas ao aumento de sua capacidade

5. Definição de medidas de proteçêo não tarifária aos

considerando-se, inclusive, a prática, neste sentido, dos países mais
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ou normas para entrada de produtos da América Latina e Caribe em suas

fronteiras);

6. Enfoque da inovação para cadeias produtivas comptetas, e não apenas para

7. Estabelecimento de novos incentivos fiscais como ferramentas importantes

para Indução tecnológica, e que devem ser fixados tendo em vista os

gargalos e desafios íecnoiógicos do país;

8. Definição de poiítícas regionais, com bases nas especifíddades, nas

características sódos-econômlcas e nas vantagens competitivas de cada

Estado brasileiro, sem cílscriminaçâo contra esforços das várias regiões pela

ECOS para seu

Estímulo ao ampio ievaníamenío das tecnoiogias-chave para o

desenvolvimento de cada Estado e posterior trabalho de indução de

pesquisas nessas áreas;

Reconhecimento dos Centros de Ciência e Tecnologla(CCT)/ Secretarias de

Ciência e Tecnofogia(SCT)/Fundações de Amparo à PesquÍsa(FAP) como

competentes para interagir na definição da

e projeíos de cada Estado e, portanto, como

ir os recursos destinados ao Estado pelas

iversidades e instituições de Pesquisa para com a empresa;

isa voltada para

14. EstímuSo à pesquisa antecipada de patentes já registradas em cada

desperdícios de esforços e de recursos com inovações

16. Estimuio ao invesíimenío díreío do exterior, como forma de intemalização

das novas íecnobgias para o país;



17. Acompanhamento e avaliação das experiências em andamento nos diversos

criar e aperfeiçoar instrumentos de

voltados para

a inovação tecnol

Verrfíca-se, portanto, com essas metas, o esforço por parte das

de reaimente instalar um sistema de criação,

difusão e transferência de tecnologia dentro do sistema produtivo industrial e de

operações ou semços.

1988, foi dívufgado

o novo ciclo de

como "uma po!

inovação tecnológica, ousada na liberação tíe importações, corajosa nas

imperfeita nos instrumentos de

os instrumentos adoíados'. A Figura 3 ii

o

as

usíra o

e
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novo contexto mundial, a questão íecnoiógica é fundameníaf e um

transformado os produtos, sua manufatura e as relações de mercado, o que

de fixação, cujas

as exigências, em termos de tecnoiogia estão intimamente relacionadas com os

revela a

VÊ

dos projetos, dos processos d

empresa quanto aos aspectos

déncla resulta na fatal

e lógico do produto,

5. A

pequena se seu processo produtivo é obsoleto, seus recursos humanos

e seus serviços

as er

ler com

os de posição no mercado.

, coiocanüo-se

as estraíêgsas

lógica e os componentes para sua viabihzaçâo o plano tecnológico para

antaçâo deve ser esboçado e deve abordar os principais elementos da

1. asdlretrizes

2. as direírizes

3. as metas a

4. as novas

icas da empresa e de suas

ias na eievação da

negocio;

5. o balanceamento entre aquisição de tecnologia versus desenvolvimento
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Quanto aos meios:

1. a política de recursos

2. a política de proprieds

3. o volume de recursos

b) em proporção ao

S, em especial a de licenças e patentes;

a serem alocados: a) em valores absoiuíos;

, aos investimentos e ao retomo sobre os

e a área

5. os e a avaf
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No Brasil, a pofííica industriai e tecnológica e os programas setoriais

previstos favoreciam a integração de uma cadeia de

produção/inovação/mercado, aproximando as novas íecnoiogias dos seíores

tradicionais, e estes do mercado consumidor. Porém, com a profunda recessão,

a contração da economia implicou em uma grande redução de recursos nos

E nesse contexto exposto que este trabalho procurará estabelecer uma

avaliação qualitativa, d® caráíer exploratório para anaiisar como as empresas

pesquisadas se comportam frente ás exigências estabelecidas pela concorrência

A presente pesquisa toma, como ponto de partida, a divisão da cadeia

dois segmentos distintos: o de fabricantes

volume de compras e, possivelmente com

de Transferência de Tecnologia e com exigências próprias nos Programas de

Qualidade de produtos, e o de outro segmento, com fabricantes diversos, médios

e pequenos que estão sujeitos a açâo de intemnedlários, disíribuldores de vários

níveis, conforme exemplificado na FigiÊra 5.

Segundo SLACK(1993), muitas cadeias de suprimentos dividem-se

depois de manufaturado o produto, atendendo a apelos económicos, como a

redução de custos na distribuição, deixando a cargo tíe distribuidores a

responsabilidade sobre a transferência de tecnologia e a aplicação correia do

produto, distribuidores esses que, multas vezes, não têm condições de atender

às necessidades tios clientes nos quesitos expostos.

De fato, pode-se tomar essa rede de distribuição de elementos câe

fixação como exemplo, por eEa demonstrar daramente aigumas características

típicas das redes de suprimentos que, segundo SLACK(1993) são as seguintes:

sejam para os mesmos produtos".

O mercado de peças de reposição e os eEemeníos de fixação são parte

locada na disponibilidade de partes ou na prontidão de resposta,
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mais do que em preço, tecnoïogia e qualidade. Por outro !atío, as montadoras de

veículos estão muito mais interessadas nos aspecÈos tecnológicos, qualidade e

preço, junto com entregas de padrão JIT (Jusí-in-Time).

O consumidor fina!, no ramo das peças de reposição da rede de

relação a

deverá ser comprado. Na rede em referência é o insíalador( um mecânico por

exemplo) mas não é possívei dizer, com toda a certeza, que esse mecânico está

preparado para usar o produto.

"Aigumas partes da rede desíacam-se como participantes chaves, reais ou

potenciais".

Na rede automotiva de pós-ventías, os insíaladores são vistos como

usuários especialmente importantes, devido ao seu potência! para padronização,

esíabeiecsmenío cie marca e controle de serviço. Faz sentido, portanto,

ïlver o desempenho da rede, oara esta ficar alinhada com as

A Figura 5 exemplifica como a cadeia de fornecimento cie componentes

auíomoíívos, neste caso, elementos de fixação ( parafusos e porcas), se divide

O primeiro mercado de fabricantes de veículos e seus fornecedores de

consumidores de peças sobressaleníes está, em sua maioria sendo atendido por

A separação dos mercados em fabricantes de veículos e consumidores

de sobressaientes foi intencional e visa anaiisar tipos de clientes disíiníos na

rede produtiva, com sistemas de comercialização distintos.

A Figura 5, de SLACK(1997), sofre uma adaptação para que se possa

exemplificar meihor a cadeia tíe distribuição; tenta mostrar o que acontece a

veiculos, o que

autorizados, consumidores de veículos e

pequenas empresas prestadoras de semços de manutenção. Do outro !ado da
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pesquisa-se o que esíâ sendo pratscaüo, apôs os

distribuidores de área e distribuidores locais,

instaladores, consumidores de peças sobressaleníes, médio e pequenos

A presente pesquisa tentará delinear qual a "influência" do fabricante e

de suas necessidades tecnológicas, nessa rede onde essa "infiuênda" passa a

ser de difícil definição.
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Flgyra 5: A cadeia de fomedmenío de componentes se divide após a

ia

DISTRÍBUEDOR

FABRICAOTES DE

DE PARTES DE



Para a maior parte das indústrias, a natureza da relação de

fornecimento tem mudado fundamentalmente ao longo da ultima década, isso è

nos mercados suíeitos a aiíos níveis de concorrência.

confrontação de "poderes de barganha" e envolvimento baseado em preço,

alíeram-se durante períodos difíceis causados pe!a concorTência e pela

recessão. O que emergiu foi a ideia de "parceria" com fornecedores, ideal

supostamente abraçado por todas as indústrias que se intitulam progressistas.

Esse modeio de "parceria" vê as relações clleníe-fomecedor calcadas

em transparência, confiança, desenvoivimento a longo prazo, uma reiação mais

exclusiva que ieva a menos fornecedores e redes mais simples, podendo a

responsabilidade pelo desenvolvimento do produto passar para os fornecedores,

e a responsabilidade pelas previsões de mercado, para os clientes, aiém de

outras vantagens como a redução de custos de pesquisa e desenvolvimento.

"Giobalsourcsng", que pode ser entendido como o fornecimento de peças e

componentes por parte de empresas que operam no exterior, pode-se detectar

novos padrões de reSadonamento entre "Empresas Mães" e sua rede de

subconjuntos de peças mais comptexas, geralmente de major porte, até aquelas

de peças e componentes de menor

SLACK(1993) sugere o que chama de prescrições práticas para o

aios, para

dos clientes e fornecedores.

Identifique os "participantes chaves " na rede de suprimentos e o que e!es

a rede seja
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equsliDrando as cessas que

a realização deste potencial. Faça isso para todos os objeílvos de

desempenho - qualidade, velocidade, conflabilidade, flexibilidade e custos,

dando prioridade aos elementos que contribuem mais dlreíameníe para a

"parceria". Mas não espere que o reiadonamenío seja livre de tensões.

Sempre se preocupe com aspectos com os

® Assegure-se de que os sistemas de MPC ( EVíecanlsmos de Planejamento e

Controle) são compatíveis entre fornecedor e cliente.

demanda de curto prazo será tratada.

útil. A menos que a

quaisdade da informação seja apropriada, estar-se-á simplesmente

capacidades e as relações de suprimentos são equilibradas e apropriadas?

Misture eiemeníos das produções do tipo 'empurra" e "puxa" para as adequar

ïie e tipo de manufatura em termos de volume e

e a inovação íecnoiógica constituem os faíores principais e

empresas e, conseqüentemente,

as empresas íèm em

como seíeaonar,

licenciar, absorver, adaptar, aperfeiçoar e difundir íecnologias, nacionais e

gica ê a

isso contribui, íambérrs,

instituições de ensino e pesquisa, públicas e privadas, e agências



36

governamentais, que reaiizam ou apoiam a execução de aíividades científicas e

tecnológicas, índuindo a formação de recursos humanos necessários.

Deve-se salientar que a formação de recursos humanos pode se dar em

níveis mais práticos, no interior das próprias empresas, onde pode-se enfatizar

os problemas surgidos nas aíividatíes diárias e na recapacitação dos

treinamento fazem parte das medidas organizacionais que podem ser tornadas

para melhor drfusão/transferênda da tecnologia, pois, com a velocidade da

evoiuçâo tecnoiógica, os usuários tendem a ficar desaíualizados rapidamente, o

que pode causar lacunas irreversíveis entre o que se tem disponível em termos

de tecnologia, o que se pratica na indústria e o que se pratica no mercado,

Segundo publicação do Ministério da Ciência e Tecnoíogia(MCT) -

Apoio á Capaciíação Tecno!ógica(1995), a disseminação de técnicas,

equipamentos e insumos modernos - nacionais ou estrangeiros - passa a ter um

nível de prioridade elevado, como também cresce a importância da formação

dos técnicos das empresas e o

para atender às demandas de

em todos os níveis em que eia possa se

componente da sua estratégia, é fundamental para que a empresa se mantenha

Este trabalho, busca pesquisar através de um grupo de empresas

distribuidores e consumidores), o que se está

nessa cadeia de fabricação e distribuição de componentes tíe

fjxação(parafusos e porcas), a disseminação de técnicas, o emprego de

equipamentos e Insumos hoje em disponibilidade no mercado nacional e

internacional, posto que as barreiras de acesso a informações tomaram-se

menores com a gSobalização, sendo máquinas, equipamentos de coníroEe e

ínsumos mais fáceis de serem adquiridos no mercado Iníemacional.

Na publicação do Ministério da Ciênda e Tecnoiogia(MCT) - Apoio è

Capadtação Tecnológica já mencionada, nomeiam-se alguns afores do processo

de geração e transferência de tecnologia, eníídades que nomna!mente estão

envolvidas nesse processo, e que devem ter um envolvimento mais estreito e

mais intenso, onde a difusão da transferência de tecnologia seja evldendads,

para que todos os níveis da rede produtiva e de distribuição possam ser

Influenciados por essa melhoria, que envolve aspectos de quaEidade,
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produtividade, custos de reírabalho, segurança, eíc. Esses afores do processo

nesse processo. Como se pode notar, segundo a publicação do Minisíério da

Ciência e Tecnologia, todo o setor produtivo, geradores ou usuários de

tecnologia e órgãos finandadores devem estar envoivldos: empresas produíoras

de bens e sen/iços: empresas de engenharia/consuEíoría; empresas deíeníora de

investimento e pré-investtmento; universidades; insíííuíos ou centros de P&D

ticos ou privados; órgãos de propriedade intíusíriai; órgãos

Alguns elementos são essenciais para a atividade de íransferènda

tecnologia: definição dos objetèvos específicos, mediante diagnóstico

dados preliminares, tão desagregados quanto possivel; comparação

alternativas; mecanlsrrios de apoio ( linhas de fínanctamento, incentivos

bolsas do governo); negociação e aprovação do contrato e governo; assistência

técnica e adaptação do projeto; aconnpanhamento dos processos d© aquisição

c. Prestação de sen/iços técnicos e de assistência técnica e científica;

Para COLENCS(1998) e outros, capadíaçáo íecnoiógíca significa saber

usar o conhecimento disponível no processo decisório, na produção

incrementos á produíividacie e à qualidade dos produtos e serviços. Dos

conhecimentos e habilidades empregados na produção desses pacotes

íecnoióglcos, constituem a capacidade tecnológica:
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Pode-se dizer, no caso em estudo, que o fabricante dos eiementos de

fixaçâo(parafusos e porcas), é responsável pela difusão desse pacote

todas as fases do processo produtivo e a todas as fases do processo de

distribuição, isto é, a todas as fases do relacionamento entre fabricante- cliente?

Para MONDA (1996), o crescimento do indivíduo está estritamente

ligado á educação e ao treinamento que o empregador oferece, e a uma cultura

em que os ensinamentos possam ser colocados em prática; não se procura o

tíesenvoivímento só para promoção de cargos. A educação deve abranger todos

os níveis da organização com o objeíivo de: conscientizar e preparar os

profissionais para as mudanças, que inevitavelmente surgirão; capacitar cada

técnicos específicos/novas técnicas; desenvolver habilidade de liderança; prover

A condição "aprender a aprender", sob o ponto de vista da cadeia

produtiva, só é conseguida quando as empresas investem em educação,

recapaciíaçao, treinamento, específico ou generalisía, para que seu pessoal

interno passe a colaborar Intensivamente na melhoria do processo e na difusão

de aspectos tecnológicos que envolvem a fabricação e a melhor apiicação do

as empresas atuais e do futuro é o de investir de forma IníeHgeníe nas pessoas,

sendo, portanto, essa a forma mais confiáve! e menos aíingíve! de ganhar

no mundo empresarial Ínvestêndo-se

distribuição locai.
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portanto, passa a ser entendida, conceituaEmente, como

organizado, capaz de ser

difundido e aplicado no atendimento de necessidades detectadas ou latentes.

Para HONDA(1996), íomando-se como referencial o grau de integração

do sistema de ensino com a estrutura produtiva, pode-se conceber ires sistemas

e especrfit

Sistema sem integração ou com fraca iníeração com o mundo do trabaiho; é

voltado para a Ciência e seu tíesenvolvlmenío através da pesquisa científica

denomina-se Sistema de Educação

Sistema sem iníeração e interdependência com o mundo do trabalho e

estrutura produtiva; é o sistema denominado de Educação Profissional; e

imediaíisís, que se denomina de Formação Profissional.

a relação da difusão

capaclíação e a estrutura produtiva, concebidos os

com suas individualidades e espedfiddades próprias, que deveriam estar sendo

avaliadas no momento da necessidade do profissional, que poderiam estar

sendo empregadas em situações diferentes, como as de tecnologias de ponta ou

íecnologias avançadas onde atuam os "meníores"(pesquísadores),

"mulíip!ic3dores"(pós-graduandos), os "apiicadores"(bacharéis) e as íecnoiogias

Eogias intermediárias onde atuam os

"mentores"(especialistas industriais) e os especlaHsías em que a formaçáo se dá



A tecnologia não pode ser reduzida a um tíe seus írès componentes que

segundo, RIBAULT e outros(1995), são dependentes e devem estar

SE só não constitue uma

)rofissionais,

ser

]ia; os meios que

máquinas) mas

e

sem o

, è

resultaao e cal

concepção de PEDROSO(1996), deve-se adotar como conceituação

1. Os componentes da tecnologia: pesquisa, desenvofvímento e

2. O nível de análise da tecnologia: universo macro{b\ocos económicos),

universo meso(seíores industriais), universo m/crü(contexto das empresas);

3. A classificação da tecnologia: tecnologia de processos,

produtos, de informação, de gestão.



A Figura 7 delimita a conceiíuaçâo de tecnologia que foi considerada

fMO AiVIBITO DAS EMPRESAS

As iS

para as

Semas

cadeia de produção

ïiã é

industria! e de

técnicos, que são

;a e a busca de

serviços, pesquisar

Ivel, e as se pesquisar são

Pode-se dizer que a condição necessária para que a transferência de

aconteça é trabalhar meihor a capacííação tecnoiógíca das

organizaç0es( profissionais técnicos, instaiações, máquinas e equipamentos),



pois as empresas que recebem essa transferência devem obter um mínimo de

sogica.

ALMEIDA(1981), apud COLENCi(1992), ao representar as

relações Iníerinsíiíudonals, no chamado caminho naturai da tecnoSogia, a

Ciência: nose o

i-se as

onde se desenvolve a

plicações; a Empresa d

produto e o processo; aigumas unidades fabricam os equipamentos

primas e outras fabricam

lo seu processo; a

a Figura 8:

o bem final usando os

llzaçâo

e as

e o

pesquisa, engenharia, serviços e fabricação, sendo a fabricação responsável

pela transformação, gerando bens que serão utiiízatíos pelo mercado

e



distribuidores, consumidores finais ou de sobressalentes, reafirmando o conceito

de rede produtiva e tíe operações.

O objetlvo, portanto, é avaliar como se encontra a Tecnologia de

Fixação frente ao mocSeio referendai e ao conhednnenío ciisponível, tanto

tecnológico como de qualidade de produtos, simultaneamente a uma avaliação

sistêmica da maneira de como se dá o crescimento dos mercados e como se

agllizam as transformações nessa área.

A Transferência de Tecnologia estaria sendo efetuada conforme modelo

da Figura 8, onde se estabelece uma atitude teórica, tendo a Universidade como

ponto de partida ou essa atitude ainda é inexpressiva quando se traía de toda a

cadeia produtiva dentro do Pais?

Para NETO(1983), entre o laboratório de pesquisa e o sistema produtivo,

uma inovação tecnológica requer tratamento e procedimentos especiais, para tal

concorrendo diversos aíores. Cada um deles desempenha papéis específicos

necessários ao processo, funcionando como transdutores e possibilitando que

de processo, de ensaios de iaboratório, treinamento etc. E a chamada visão

espacial, que aborda vários atares do processo simulíaneameníe, pois o

processo tem uma dimensão dinâmica, que necessita de iníerações sucessivas

o mercado e o laboratório onde está sendo

feedback , que pemnlíe a evolução e o

sua aplicação e o atendimenío ao consumidor.

A Figura 9 mostra os principais afores, como a empresa produtora está

empresa de engennana e a

a observação cio Ministério de Ciência e

"Apoio á Capacítação Tecnoiógica"



ura 9: Os afores cio processo de geração e transferência de

ogía, que se pode

•COLENCI(1992).

caracterizar como inovadora e

veio

e iementação da tecnologia de fbcação junto ao mercado

rpo, por volta de 1984,

Meíalac S.A, apoiado

ico, g
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Deve-se salientar a preocupação da empresa Metaiac com a difusão de

icnoiogia e qualidade, essa empresa desde o início da década de 80, vinha

praticando essa difusão de tecnologia e qualidade, através de cursos de

treinamento ministrados por seus engenheiros, tecnólogos, a seus clientes e

distribuidores, com o "Curso de Integração Tecnoiógica", abordando assuntos

como metalurgia, propriedades mecânicas e testes, roscas, parafusos com e

elevar o padrão íecnotógico, de clientes e distribuidores.

Criou-se o ITF - Insíltuío Tecnológico de

pesquisa e de difusão íecnoiógicas, única na América Latina, sem fins lucrativos

dedicada a fixação mecânica por elementos roscados, já sedimentado pelas

frente do conhecimento em uso no País, quer pelas Universidades, quer peios

centros de pesquisa ou mesmo pêlos usuários mais atentos á questão.

garantiu a aquisição de equipamentos, entre os quais uma máquina de ensaio a

fadiga SERVUS, tendo a MeíaSac S.A. oferecido uma área de instalação de

tecnologia e promover sua difusão através de cursos, palestras e

ás Universidades, centros de tecnologia e indústrias.

em projeíos que envolviam fixacêores iníercambiáveis: o

corpo de pesquisadores do ÍTF capadtavam-no a prestar serviços de

assessoramento e consultoria em projeíos de fíxadores mecânicos

Iníercambiáveis, bem como reahzar pendas e laudos sobre o assunto. Para



a Prestação de serviços laboratoriais

metalúrgica (ensaios físicos,

d. Participação e assessoria

assunto (A8NT, IR, VDI);

e. Sofíware para dimensionamento de juntas e fixadores.

A ciienteia do ITF eram:

a. usuários da fbcação mecânica;

c.

convencionais para indústria mecano-

ises químicas e metaiográflcas);

desenvolvimento da normalização sobre o

Assim sendo, esta entidade de pesquisa e desenvolvimento tecnológico,

como

e

diversos pesquisadores científicos e tecnológicos, e teve como principais

s ia as jndusírias

Cursos de informação geral, destinados ao treinamento de distribuidores

e compradores industriais;

em

Trabalhos setoriais de difusão tecnológica.

Segundo COLENCI(1992), os trabalhos do ITF permitiram uma açâo de

e de integração no aspecto macro, iníerinstitucíonai, ao mesmo tempo

motivava a pesquisa locaiizada, "Íntra-pacoíe-íecnológico", pois havia

para sua difusão. Um "fórum" próprio se estabeleceu no mercado

», um ambiente de pesquisa se instalou e houve encorajamento ao

Hoje, verífica-se que os esforços efeíuados pefos integrantes do

i, seus objeíivos,

empresarial, pelas dificuldades económicas, pela faEía de compreensão do que é



ïe o exposto pelo Gerente de Pesquisa e

ia que umlac, pode-se ter ideia d

instituto aos moides do ÍTF teria hoje para as empresas do

"Se hoje existisse o ITF muito das pesquisas que são feitas de modo isolado
indústrias, poderiam estar sendo festas no instituto, tendo um tratamento mais

e abrangente, com bons resultados para todos, o País no campo de
para isso existe".

A Figura 8, o modelo de ALMESDA(1981), passa a ter, segundo

fabricação de elementos de fixação fabricados no País?



A Pesquisa e Desenvolvimento é uma função formal encontrada em

muitas organizações na área de produção de produtos; possui duas funções: a

de Pesquisa, que significa desenvolver novos conhecimentos para resoiver um

problema ou oportunidade específica, e a de Desenvolvimento, entendida como

o esforço para aplicar e operadonaiízar os conhecsmeníos advindos da pesquisa.

Nas empresas industriais, o aspecto desenvolvimento é mais

a Pesquisa possivelmente "adquirida" pela maior parte

estabelecidos no Brasli, de terceiros, basicamente trazida do exterior, como

para captar ideias e

sugeridos por seus clientes de maneira estrutura! e formal;

poucas possuem mecanismos internos para tomar essas ideias e necessidades

em potenciais ganhos de tecnologia. O que se observa na prática é uma grande

informações interessantes que são

a essas informações

para o estabeleci



as estratégias da prática gerência! e da organização do

e facilitam as aíivsdades de projeíos e processos de produção nas

evidência nos últimos anos, a qualidade mereceu

pêlos pesquisadores, difundindo a lcièia que essa seria

a ser acfôtada peias empresas.

nenhuma dúvida, a qualidade é um dos critérios de

mais estudado nos últímos anos e, por isso mesmo tem atraído os

pêlos processos de produção. Primeiro porque em multas

que e

Segundo, é uma preocupação atuai e chave de muitas organizações. Parece

se está vivendo uma "revoiuçâo de quaildade". Uma grande gama de artigos

revistas e jornais especializados em negócios, e um grande número de

consciência de que bens e serviços de alta qualidade podem dar ás

vantagens competitivas.

aborda-se o tema anailsando-se

. Si

lonszação de normas,

por uma empresa, como adoção

e normalização, integração e

ênfase em produtos e serviços,

necessários ievanüo-se em

processo tecnológico e o atua!

em tempos de resposta cada vez mais curtos e mais precisos por parte das

novos conceitos, príndpaimeníe de

imenslonamento e de aplicação de fíxadores e juntas aparafusadas



introduzidos a partir dos anos setenta, que provocaram um divisor de águas nos

conceitos e práticas em uso, como as normas internacionais VD!2230, que

abriram novo domínio tecnológico sobre o assunto, quando passaram a ser

empregadas na pesquisa e na produção dos elementos de fKação mecânica

roscados, com incremento de qualidade em projeíos e processos de fabricação.

Segundo COLENCi(1992), qualidade, produtividade e confiabilldade em

juntas aparafusadas são requisitos de extrema importância para produção

desses elementos, para que possam ter condições de competir em um mercado

que se mostra aitameníe competitivo, e que não pode abrir mão dos parâmetros

A indústria do segmento de fbtadores mecânicos por eEemeníos

roscados deve estar atenta e deve reagir às pressões competitivas, redução do

lote e do prazo de entrega e às exigências rígidas de qual

como reposta a uma

Também nesse caso, como foi salientado no Capítulo 2 - Transferência

Tecnologia, item 2.3 - "Divisão da Retíe Produtiva quanto a Distribuição", a

toma como ponto de partida a divisão da cadeia produtiva em dois

segmentos distintos: um de fabricantes de bens de consumo com grande volume

de compras e com características próprias de exigências em Programas de

QuaSídade, e outro com fabricantes diversos, médios e pequenos que estão

sujeitos á ação de iníenmediários, distribuidores de vários níveis, conforme

Portanto, o ponto de vista de SLACK(1993), que afirma que as cadeias

dividem-se depois da manufaíura do produto, atendendo a

ape!os económicos, como a redução de custos na distribuição, deixando a cargo

distribuidores a responsabilidade sobre a qualidade do serviço e qualidade

Iscação correia desse produto, deve ser considerado.

Também as características típicas das cadeias de suprimentos,

ser levadas em cor



Diferentes consumidores têm diferentes necessidades, mesmo para os

mesmos produtos.

Consumidor final nem sempre é o consumidor mais importante.

Aigumas partes da rede destacam-se como participantes chaves, reais ou

componentes automotivos, nesse caso, eiemeníos de fixação, se divide após a

manufatura, agora sob a óíica da qualidade. Salienía-se que a divisão dos

mercados em fabricantes de veículos e consumidores de sobressaleníes, foi

intencional e visa analisar tipos de clientes distintos na cadeia produtiva, com

sistemas de comerdafização distintos.

Colocando-se de modo prático a questão de divisão da cadeia de

após a manufatura do produto, pode-se considerar a

ïis mercados distintos:

O mercado composto por empresas médias e pequenas, onde o

somado aos aspectos de tecnologia e qualidade, não justificam o

disponibilidade de partes ou prontidão de respostas, mais tío que em preço,

íecnoiogia e qualidade.

Por outro lado, as moníadoras de veículos, que estão interessadas nos

aspectos tecnológicos, qualidade e preço, junto com entregas padrões JIT.

um resumo da evolução do reEacíonamenío do

"autoparíes"(peças e componentes auíomoíívos), de

modo genérico, mas aplicável ao caso específico dos elementos de fixação:

Na década de 20 (anos 20), a fronteira entre as moníadoras e os

era ténue, a Interrefação era

fornecedores era exíremamente frágil sob c ponto de vista financeiro, sob o

aspecto tecnológico e sob o ponto de vista da quaiidade.

Na década de 30 (anos 30) e 40 (anos 40), os acordos baseados em diálogo,

entraram em decadência; as duas grandes montadoras, Farei e GM,

a manufaíurar cada vez mais suas próprias peças, pois eram
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i, o que sr

nos acordos com fornecedores incêependeníes. Mas provocou sinais de

automobilística, o que levou à consolidação, nas

componentes altamente competitiva.

Na década de 50 (anos 50), aparece uma nova estratégia tíe negociação nas

moníadoras norte-americanas "baseada em saída"; as empresas operavam

com acesso a muitos fornecedores sníercambláveis,

parte do comprador. A vantagem da adoção desta esíraíègía è o alto grau de

barganha que eEa propida, mas cria, por outro lado, fortes difícu!dades para

mudanças íecnoEógicas. Esse conceito vigorou nos Estados Unidos

praticamente durante todo o período que vai dos anos 50 aos anos 70. Esse

modelo também levou a indústria auíomobilisíica americana a um conforto no

mercado interno, mas deixou-a vulnerável ao mercado externo com carros

mais evoluícâos, como os carros japoneses,

e na década atua! (anos 90),houve, por

americana e mundial, a adoção da

estratégia dó negociação de "acorcêos de diálogo", resgatando, portanto, a

relação de diálogo entre as empresas e seus fornecedores, em que a

parceria no (áesenvoívímenío de projeíos adota sïsíemas de produção

í-m-time" e do "total Quah't

moníadoras e seus fornecedores.

Esse histórico explica a "parceria" em termos de ciesenvoSvÍmento

e
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DESTRBBUÍDOR DE



A Figura 12 iiusíra as várias formas pelas quais os melhoramentos de

Rgvra 12. Efeitos tía meihor qualidade sobrs recebas e sobre custos.
Fonte: Adaptado de GUMNESSON(1993), díado em SLACK(1997)
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Como assevera CROSBY(1979), qualidade não custa dinheiro, ao

contrario, quaHdade é gratuita e gera lucros para as empresas. Os benefícios da

qualidade podem ser traduzidos como redução de custos de reírabalho, refugo,

devoiuções e como um dos melhores retornos, pois boa qualidade gera

MOURA(1999), os custos da qualidade podem ser

classificados em custos de conformidade e os custos de não-confomnidade.

Os custos de conformidade são aqueles incorridos na prevenção de

erros e defeitos, indusndo-se aí os investimentos em treinamento, em melhoria

ou simplificação de processos e sistemas, os tempos utilizados na snspeção de

qualidade do produto, nas fases que precedem sua entrega aos clientes.

Os custos de não-confomnidade são aqueles gerados para corrigir erros

e defeitos; podem ocorrer internamente antes do produto ser entregue aos

clientes, como mudanças na engenharia, correção de nota físcaE, eíc. Os custos

de não-conformidade ocorrem também e talvez com maior frequência, após a

entrega do produto ou serviço ao cliente, o que causa um Impacto negativo junto

ao cliente e ao

mas ser empregado de forma errada, sendo o consumidor o causador da não-

conformidade, por não ter indicações técnicas de uso, ou por estar empregando

o senso comum para aplicações onde o conhecimento técnico seria necessário.

Para GRONROOS (1995) a área de serviços, no caso os distribuidores,

onde as aísvidades de produção e consumo acontecem simultaneamente devem

existir duas dimensões básicas da qualidade, o quê o cliente recebe e como o

recebe; o resultado técnico do processo - qualidade técnica, e a

qualidade funcional. A solução técnica

a um cliente é parte da qualidade técnica percebida. A qualidade

funcional quando exercida constiíul um vaiar adidonal da natureza funcional. A

opinião do autor, mostrando o intenTdadonamento entre a

e a qualidade funcional, que contribui para a

Atender um cliente e dar a ele soluções técnicas, tentar reconhecer seu

problema e adequá-lo às disponibilidades deveriam ser uma atitude rotineira dos

fabricantes e distribuidores se estes estivessem preocupados com a Qualidade
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l, a segurança, o respeito ao consumidor, os custos inerentes

seu mercado consumidor, com a própria imagem da empresa,

que a quahcSaüe e o

uma organizaçêo em reiação aos seus

concorrentes. A Figura 14 ilustra de forma simplificada o relacionamento

fomecimenío-demanda e, como o fator quaiidade interage com esses elementos.

preocupa-se com os
sistemas e procedimentos que governam a qualidade dos produtos e
serviços fornecidos pela operação produtiva. SLACK(1997).
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Sendo a qualidade tão importante psra o desempenho tíe quaiquer

organização, uma tarefa chave da função de operações deve ser a de garantir

que ela proporcione bens e sen/iços de qualidade para seus consumidores

internos e externos. Para SLACK(1997), isso não é necessariamente direío e

objeíivo, pois, apesar da "Revolução da Quaiícêade", não há definições claras ou

consensuais de o que "qualidade" significa; parece haver tantas definições de

Segundo GARVÍN(1984), pode-se caractenzar as várias definições em

"cinco abordagens" de qualidade:

transcendental: vê a qualidade como um sinónimo de excelência

abordagem, a quaíidade é definida como absoluta - o

melhor possível, em termos da especificação do produto ou serviço.

2. Abordagem baseada na manufatura: preocupa-se em fazer produtos ou

proporcionar serviços que estão Hvres de erros, que correspondem

precisamente a suas especificações de projeío.

3. Abordagem baseada no usuário: assegura que o produto ou serviço está

ao seu propósito, demonstra preocupação não só com a

a suas especificações, mas também com a adequação

especificações ao consumidor.

Abordagem baseada no produto: vê a qualidade como

mensurável e preciso de características que são requeridas para satisfazer

5. Abordagem baseada em vaiar : Eeva a definição de manuíaíura a um estágio

além e define qualidade em termos de custos e preços.

Segundo FASEARELLA(1996) o assunto qualidade vem

tornando corpo desde a década de 20, com o desenvolvimento de técnicas como

as "carias de controle de processos" de W. Shewhart; depois, na década de 30

amostragem", de H.F. Dodge e H.G. Romig, técnicas estas que se consoildaram
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rapidamente por não se chocarem com a filosofia dominante de inspeção final da

quaiidade e foram responsáveis pelo aparecimento do conceito de "nive! tíe

qualidade aceitável". No período entre as décadas de 20 e 50, enquanto as

técnicas de coníroie de qualidade evoluíam para o controle estatístico da

qualidade do processo ( cartas de controle e inspeção por amostragem), em

termos conceituais a qualidade evoEulu de perfeição técnica para nível aceitável

em 1957, quando Armand Feigenbaun divulgou seu trabalho, apresentando a

noção de "Administração da Qualidade Total"- TQM. A partir daí, a ideia vem

sendo ampliada, através de várias abordagens peios "gurus da qualidade" como

ORTEGA(1998), expressa cie maneira simplificada a evolução do

movimento da qualidade nas uitímas décadas, na Tabela 6. Segundo

mas muitos. Estas diferenças refietem as circunstâncias competitivas das

empresas e indústrias. Existiam muitos estágios ou "mini modas" na evoíuçâo do

para o Brasif e para
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Tabela 7: Número de artigos sobre Qualidade publicados na Revista Quality

Fonte: COLE(1994) apud ORTEGA(1994).
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produção, isto è, para o
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», como se

e
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Relações com fomecedores(U),
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O uso da palavra "confomnídacêe" indica que há necessidade

a uma especificação dará ( abordagem da manufaíura); garantir

ou serviço está conforme às especificações é a tarefa chave

"Consistente" implica que as especificações não sejam um evento

que materiais, instalações e processos tenham sitío projeíados

lados para garantir que o produto ou serviço atenda ás

usantío-se um

O uso da expressão "expectativas dos consumidores" tenta

abordagens baseadas no usuário e no valor. Reconhece que o

serviço precisa atingir as expectativas dos consumidores,

ser ínfiuencíadas por preço. O uso da palavra "expecíativa" nessa

vez de necessidades e exigências, é importante. Exigência ir

qualquer coisa que o consumidor queira deveria ser

organização. "Necessidades" implica somente em atingir os requisitos

as

-se a

e que as

, o que não acontece

quaiftíaüe na visão

ïís poderrt ser

as üeTsnlções

individual e seu histórico vão dar forma as expectativas das organizações.

Segundo PARASURAMAN(1987), apud SLACK(1997), "qualidade está

nos olhos do observador e toda percepção de qualidade é importante".

os

consumidores podem ser

"técnicas" do serviço ou produto Podem então usar medidas substitutivas como

qualidade baseado na infomnaçáo que foi prestada ou a forma pela qual eia foi
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prestada; novamente há a fígura do "senso comum" atuando no conceito da

A qualidade da operação preocupa-se com tentar atingir as expectativas

dos consumidores. A visão da qualidade do consumidor é o que eie percebe ser

o produto ou serviço. Segundo 8ARRY(1991), para criar uma visão unificada, a

qualidade pode ser definida como: "o grau de adequação entre as expectativas

dos consumidores e a percepção deies do produto ou sen/iço".

No caso específico das montadoras, a palavra de ordem tem sido

qualidade, a busca de melhor desempenho e do menor número de defeitos na

A solução para os problemas

Exigir preço objeíivo em nível internacional;

Reduzir o número de fornecedores dreíos;

Tender a comprar sistemas,

Repartir a responsabiHdade do projeío Co-Design e da

Trabalhar com sistemas on-líne de comunicação,

Exigir que os fornecedores sejam certificados ISO 9000, QS 9000 e

trabaihem com subfomecedores homologados;

Criar e manter um sistema de medição mensal do desempenho dos

(

o processo de fabricação dos

Criar possibiiidades de consórcio modular, caso GM e VW.

Um tipo de parceria, denominado pe!as moníadoras de desenvolvimento

de fornecedores, diz respeito do estreitamento das relações entre as

e os fornecedores. Segundo LECLER(1993), no processo

de fornecedores, as montadoras oferecem suporte na impfaníaçâo de programas

de qualidade, além de outras formas de "parceria" como projeto conjunto tíe

componentes, fornecimento sincronizado, rede de informação comum, etc.
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das moníadoras

V.D.A.6.1, ANRA/AVSQ94,

das peças

e certificações

essas três ul

fornecidas, é comum a

do tipo ISO 9000, QS

desenvolvidas por e

}, as certificações

são

estabelecer os seus indicadores e,

fornecedores, como exemplificado d

seiecionar e

passou a criar seus próprios sistemas e

e

Tabela 8: Sistema de avafiaçâo das moníadoras.
Fonte: Leite(1999).

Qualificação de

Sistemas

Avaliação da

Qualidade na Unha

de EVIoníagem

Avaliação do prazo

de entrega

Avaliação do

Processo produtivo

G.M.

Manual de

Qualificação

QS 9000

D.P.TV.

Defeitos por 1000

veículos

P.PM.

LA.F.

Objeílvo 140

RU N-RATE

GP-9

v.w.

Aptidão Qualitativa

dos fornecedores

V.D.A.6.1

E.Q.F.

Desempenho

contínuo acima de

37 pontos

Aptidão Qualitativa

dos fornecedores

Parte 10

FIAT

Sistema Fiai de

Avaliação

ANRA/AVSQ 94

Visitas mensais

Fornecedores

Destaques

Guia de Avaliação

dos Processos

Produtivos.

focalizada nos

produção, onde as exigências com qualidade são prioridade



Através das soiicitações de assistência dos cïlentes, que é uma medida

iníemacionaimeníe aceita de produtividade, pode-se dar uma ciimensão do níveï

de qualidade, que está chegando até a esses dientes, as empresas do ramo de

ativitíade analisado deveriam lançar mão de metodologias que fadiiíassem a

anáiise do tipo de probiema, e quais as atitudes que deveriam ser tornadas para

o seu tratamento adequado.

Em estudo de caso apresentado por Sb^CK(1997), determinada

empresa iançou mão do uso de "fluxogramas", que forneciam uma visão geral e

passos. Como nunca se tinha feito um fluxograma formal do procedimento de

assistência dessa forma antes, ele revelou três áreas onde as informações não

estavam sendo registradas, como mostra a Figura 15(marcadas na figura com

pontos de interrogação).

Como resultado, decidlu-se registrar todas as questões relativas ao

atendimento de solicitações de assistência técnica, para que a análise pudesse

revelar mais ínfonnações sobre a natureza

áreas onde as informações

direíameníe a questões de assistência externa ao consumidor e sua satisfação

com o produto e, certamente, problemas com qualidade e má aplicação do

), a ideia e: paniapar mais

finais, ou deixá-ios á própria sorte quanto ao dimensionamento e aplicação

elementos de fixação.
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A Tabela 9 mostra de forma prática a abordagem de alguns dos mais

"çsums" da qualidade desde 1957, no movimento da "Administração

da Qualidade" iniciado por Amnand Feigenbaum, que definiu TQM (Total quahíy

Tabeia 9: Forças e fraquezas tíe alguns gums da qualidade.

Gunsda

Qyalidade

Feigeïibaum

Demmg

Juran

Forças da aêïordsgem

Fornece abordagem toísi ao coníroie

de Qualidade.

Enfatiza a importância da

aíimlnístração.

iTïcltfii ideias ele slsteíïïas sócios

âècmcos.

Promove a participação de todos os

funcionários.

Fornece lógica sistemática e funcionai

que itíerrtrfíca estágios da melhoria.

Enfatiza que a admmistração

antecede a íecno!ogia.

Liderança e motivação são

reconhecidas como importantes.

Enfatiza o papel dos métodos

esÈatístlcos e Quanfïtaíh/os.

Reconhece os diferentes contextos do

Japão e da América tío Norte.

Enfaíiza a necessidade de debcar de

lado a euforia exagerada e os

slí?garasde qualidade.

Destaca o papel do consumidor e

SÍO COÍBSOÍBSelOT' lrit6ÏTEO-

Destaca o envoSvEmeoto e o

compromeíimenío da aciministraçao.

Fraq&sezas da abordagem

Não faz discriminação entre

diferentes contextos de qualidade-

Não reúne tíiíerentes teorias da

adíTiinssíração em um todo coerente.

O piano de ação e os principlos

meíodoEógicos são, ás vezes,

vagos.

A abordagem de liderança e

motivação é vista por alguns como

kiiossincrâíica.

Não traía situações poEííicas

coercfíivas.

Não se relaciona a outros írabaShos

sobre liderança e motivação.

Para aiguns, desconsidera a

contribuição do írabaíhador ao

rejeitar lotclaítvas parëdpaíh/as.

Visto como sendo mais forte em

sistemas de controle do que nas

dimensões humanas das

organizações.
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Nota-se que os conceitos de qualidade e produtividade são muito

numerosos e amplos. As definições de caraterísíicas de qualidade desejadas

para que se possa executar um planejamento e o controle de qualidade efeíivo

do produto, baseados em conceitos de conformidade á especificações de

projetos, o que significa produzir um produto ou prestar um serviço conforme

especificações, são enumeras.

EstabeSecer padrões de qualidade e tentar reduzir as lacunas entre as

expectativas dos consumidores e sua percepção do produto ou sen/íço requer

um grande aprofundamento no assunto; por esss razão, a pesquisa deve se

limitar a aspectos relativos á existência ou não de programas de qualidade e de

nas emoresas em aue foram aplicados os
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Segundo BARROS(1986), metodologia consiste em estudar e avaliar os

métodos disponíveis, identificando suas iimiíações ou não, ao nível das

implicações de suas utilizações. Na prática, significa examinar e avaliar as

técnicas de pesquisa bem como a geração ou verificação de novos métodos que

conduzam á captação e ao processamento de informações com vistas á

resolução de problemas de investigação.

Completando o significado atribuído por BARROS(1986), há

conceiíuação de BAPT!STA(1977): "Meíodoiogia é a operacionalização,

sistematização e racionalização do método por processos e técnicas de que se

vaie o agente para realizar uma intervenção na realidade. O método é uma visão

abstraía do agir, a metodologia é uma visão concreta da operadonalização".

Segundo BRYMAN(1995), os conceitos e as abordagens relacionadas á

pesquisa das organizações derivam daquelas aplicadas em pesquisas sociais.

Diferentemente das pesquisas sociais, a pesquisa nas organizações exige

», ou difusas, como a sonegz

pesquisados. Uma outra dificufdade na execução da pesquisa é o nível de

análise requerido, o que deve ser incluído no estudo. São definidos dois ílpos de

a. Pesquisa organizacional quantitativa: valoriza um conjunto existente de

teorias e conceitos consagrados. A partir de uma realidade preexistente, se

estabelece uma teoria para explicá-la; formuia-se, então, uma

quesíão. Os resultados da vaiidação ou da não vaildação da teoria

contribuem para o acervo reiaíivo à realidade em estudo.

b. Pesquisa operadona! quaiiíaílva: é também conhecida como iníerpretaíiva. A

é a ênfase no estudo dos indivíduos. Afasía-se o
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conceito de que o pesquisador é a fonte do

assunto, e busca-se descobrir o que lr

as respectivas interpretações sobre o

investigações sobre o indl

è importante em reEaçáo ao

ra as pessoas, assim como

em que trabalham, através

e

métodos de coieía de dados, sendo o método de pesquisa entendido como uma

investigação, que estabelece as condições

em que os dados serão coletados e analisados. Um método de pesquisa pode

de coleta de dados; porém, essa relação não é

propõe os seguintes métodos, o

experimental: usada em pesquisa de laboratório ou de campo, é

situações mantidas sob controle, com o objeíivo de estabelecer

causas e efeitos entre variáveis;

b. Pesquisa de levantamento: o objeíivo aqui é examinar padrões de

c. Pesquisa qualitativa: a ênfase está nas interpretações dos indivíduos sobre o

ïieníe e sobre o seu comportamento e de outros. A apresentação de

tende a ser sensível às nuances do que as pessoas dizem e ao

contexto em que elas agem. A ênfase está no entendimento do que ocorre

na organização peias palavras de seus membros, mais do que a visão do

d. Pesquisa de estudo de caso: írata-se do exame detalhado de uns poucos

"casos". A unidade de análise é a organização como um todo, ou parte dela.

E difícil distinguir o estudo de caso da pesquisa qualitativa, pois esta última

multas vezes, dá-se numa única organização.

e. Pesquisa ação: o pesquisador é envolvido na soiução do problema real,

da organização.



Dentre os diversos métodos apresentados, considerou-se que o estudo

de caso forneceria o melhor ferrameníal e possibiiííaria aicançar bons resultados

no presente trabalho. Segundo Y1N(1994), o método de estudo de caso permite

conhecimento de fenómenos individuais, organizacionais, sociais e políticos,

preservando a visão completa e as características significativas de eventos da

reaiídade. O estudo de caso é um método de investigação empírica aplicável a

quando as fronteiras entre o fenómeno e o contexto não são darameníe

acrediía-se que o contexto irá influenciar

las fontes de evidências são

de casos normalmente baseiam-se em fatos quaiitativos e quantitativos, mas

podem tratar somente de evidências quaiitaíivas. E importante notar que o

estudo de caso não é adequado para enumerar frequências estatísticas, mas

para expandir e

O planejamento da pesquisa visa definir um piano de ação que una um

i-se contemplar nesse plano: quais as

estudar, quais são os dados relevantes, quais dados devem ser co!eíados e

como serão analisados os resultados. Para YÍN(1994), cinco componentes de

As questões em estudo: para o estudo de caso, as questões mais comuns

são "como" e "por quê". Portanto, a primeira tarefa é definir precisamente a

;içoes: uma proposição pode ser formuiatía para

Pesquisas do tipo expioratório normalmente não apresentam proposições.

!ise: írata-se de definir, claramente, "o que é" o caso

a unidade de análise primária. Para identificar as

informações relevantes, sobre o estudo, algumas proposições podem ser

necessárias e devem ser efeíuadas para tomar mais exequíveis os limites

dentro dos quais se desenvoivem os estidos.
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Conexão entre os dados e proposições: a partir das referências

esíabeteddas peio projeto de pesquisa, os datíos devem ser submeístíos è

lógicas e reiacíonadas às proposições iniciais.

haver consenso; espera-se que diferentes padrões de resuftados sejam

suficientemente contrasíantes, de modo a permitir que os resultados posam

ser interpretados em termos de comparação de pe!o menos duas

ieva a a

estudo é, segundo SELLTIZ(1974), familiarizar-se com um fenómeno ou

conseguir nova compreensão deste, nos casos em que o conhecimento é muito

reduzido, como é o caso da rede de produção e distribuição do ramo de fixação

Segundo LAKATOS (1991), estudos exploratórios são investigações de

conrs tripla finaiidade: desenvoEver hipóteses; aumentar a familiaridade do

pesquisador como ambiente, fato ou fenómeno, para a realização de uma

-se procedimentos slí

observações empíricas ou para a análise de dados; nessa pesquisa, o interesse

qualífícatívas do objeto em estudo, conceiíuando-se as iníer-

as propriedades do ambiente observado.

Uma variedade de procedimentos de coleta de ciados podem ser

as infomnaçoes so&re o

estudo. Casos como esses, onde as variáveis retevantes ainda não estão

estabelecidas, tomam a pesquisa quaiítaíiva a opção mais apropriada.

Segundo CONTANDRIOPOULOS( 1997), em análises qualitativas não

existe uma regra formai, no sentido estatístico, quando os dados se apresentam

discurso. A análise pode compreender quatro

e a descrição do matéria! bruto: consiste

compieía e facilmente acessível Os ciados quaEi

provir de drfereníes fontes, nesse caso específico, de questionário específico



73

e entrevistas. A preparação consiste em juntar e compieíar o matéria! com

anotações, transcrevendo informações obíidas nas entrevistas, criando um

banco cie dados ordenados para as outras etapas da análise.

b. Redução dos dados: o objetivo é reduzir e estruturar o conjunto tíe dados e

informações gerados na primeira etapa.

c. Escolha e aplicação dos modos de análise: diz respeito à interpretação dos

ir mode!os

Peio exposto, optou-se por uma pesquisa de campo quaSltativa com

estudo de caso único de caráter exploratório, que objeííva caracterizar as

condições de atuação do segmento de empresas fabricantes, distribuidoras e

usuárias de fDíaçâo mecânica por elementos roscados, que se caracteriza como

a cadeia

levando-se

rica, e

razões para a escolha de cadeia

são que esses et

necessidades íecnolôQEcas e com

indústria de elementos de fixação pode ser demonstrada quando se coloca o

como: telefone, que possui 73 elementos de fixação; máquina de lavar pratos

115; geiadeira,275; vagão, 1200; íomo auíomátsco, 1650; automóvel, 3500;

Os dados da Indústria Nacional de elementos de fixação são dados

itos difíceis de serem ievantados, como já foi salientado no Capítulo 1 -

•odução, no item 1.2 - Caracterização do Tema, página 5, devido à



congregaaas em associações e

sindicatos, segundo a visão de empresários e dirigentes, é uma abertura que a

concorrência toma como uma "ameaça" a sua posição perante seus clientes.

A amostra foi composía de 10 empresas, que compõe e são

a ser

-se

transmissão de sinais;

transmissão de energia e telefonia;

um (01) fabricante de equipamentos de irrigação.

c.

médios e pequenos fabricantes de máquinas, equipamentos e para

ú. duas (02) revendas autorizadas, para venda e manutenção de veículos

sei

O início da pesquisa se deu com os contaíos efetuados nas empresas

recolhendo-se dados importantes

quanto aos tópicos pesquisados,

ição de el

se üeu pela

sei

quasidaüe, pela

de questionário às

abertas e fechadas

esclarecer e abordar os objetivos da pesquisa, eviíando-se, assim, dúvidas nas

As empresas pesquisadas, nesse trabalho, tiveram seus nomes e dados
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Segundo LUDKE(1988), os fatos e os dados não se revelam gratuita e

aos oíhos do pesquisador, nem este os enfrenta desarmado de

todos os princípios e pressuposições. E a análise que ele faz dos dados,

baseado no que conhece do assunto e toda a teorias acumulada a respeito que

vão construir o conhecimento sobre o fato pesquisado.

Para esse autor, o papel do pesquisador é justamente de servir como

veícuio snteligeníe e aíivo entre o conhecimento acumuEado na área e as novas

que serão esíabeieddas a partir

o conhecimento específico do assunto irá se

instrumento de pesquisa, o

vantagens e Hmitações que, segundo BARROS(1991) são as seguintes:

a. Vantagens: o questionário possibilita

número de pessoas e de informações,

que outras técnicas de pesquisa; facilita a íabuiaçâo e

se o questionário for elaborado com

e de múiíipla escolha; o pesquisado

refieíir sobre as questões e respondê-las

nas respostas, com

elas; economiza tempo e recursos tanto financeiros como humanos na sua

içoes: sua aevoluçâo è

confíabiSÍdade das respostas obtidas, nem sempre é possível confiar na

veracidade das informações; há o fato de se elaborar questionários

específicos a fim de se ter maior compreensão das perguntas.

No caso dessa pesquisa, as limitações devem ser contornadas pelo fato

os quesíjonârios serem levados aos

às dúvidas que
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que dará o

isa e:

, para que se possa responder essa questão, outras questões

ser

fomna estruturada e de certo modo

padronizada para que a difusão de Transferência de Tecnologia e de Programas

Sabe-se da

necessidade de se obter qualidade e de seus benefícios, mas como isso se

desenvolve pela cadeia produtiva é um ponto importante a se esclarecer,



77

e aplicada com o intuito cie constatar a

de elementos de fixação

e porcas), quanto aos aspectos

Transferência de Tecnoiogia e difusão d6

se desenvolvem e como atingem,

consumidores finais desses produtos, abrangendo

comportamento técnico em uso. A

va, tíe moüo a

a um roteiro de entrevistas, em empresas previamente escolhidas,

e quanto ao ramo

idores, distribuidores e revenda automotiva.

, ao

Tabela 10: Caracterização dasias Empresas fabricar
A. — Carscêerização da Eíïipresa.

Empresa A Empresa

l. Setor de atuação

EÜIeíaí-mecâníca Metal-mecâriïca

2. Número de funcionários

Enír&501 e 1000 Entre 101 e 50C

3. Faíuramento anuai

Entre R$ 50.001.000,00 e

100.000.000,00

Entre R$ 20.001.00C

35.000.000,00

4. Constituição do capita! da empresa

Entemadonal fechado Internacional fechï

lies de

l

i

1,00 e

sdo

Elementos de

Empn

MeíaE-m

Até

Entre R$ 1 .C

5.000.!

Nadona!

i fixação.

ssaC

ecãnica

100

E01.000,00 e

300,00

fechado
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5. Faíuramç

De?

6. Faturame

De 1

7. índice de

iníoc

1 a9

intoc

1 a7

Impí

30%

ia empresa

0%

áa empresa

0%

criação

para o mercai

De 71

para o merca<

Até

1C

ao is

a9<

doe

10°^

s%

níemo

3% De 91 a1QQ%

ïxtemo

b Até 10%

0%

Através da análise dos dados resumidos na Tabela 10, pode-se

aos aspectos

de funcionários,

origem do capita!, percentagem de faturannento no mercado interno e externo. O

elementos de fixaçãoo

alguns

re com os

-se somente peia

no Brasil e não

B. - Geris

E

1 .Sócios

Nãc

Não pari

2.PartíCi?

Na'

3.Conhe<

Con

sócia

mpre

da Ai

3 SãO

ticipa

ïam c

o par

.mento da te'

ísaA

ssodação Br;

sócios;

m da ABNT.

ie outras Ass'

Ucipam

aplica as nom

e aplica

TïOlogis

siielra d

Paríicii

ciações

Pa

asVDl

Co

a

Empresa

lê Normas Técnicas

São sócios;

sam da comissões.

> nacionais ou esírar

irtídpam do IFi.

2230

'nhece e aplica.

-ABN1

r^

Não i:

geiras •

i

Cor

Empresa C

lêo são sócios;

târtidpam da ABNT.

íécnicas?

Mão participam

ihece e não aplica
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4. "Pubiic E

regutamení
produtos ds

Não'

5. Lei de ds

Não exig

6. Uso de

íransferènc

6.1. Sistem

Poss

6.2. Torquí

Poss

6.3. IViáquls

Não possu

6.4. Váquiï

Pôs;

6.5. Softws

Não posi

7. Faz uso

Nã<

8. Sendo
íecnoiógics

Tecnoloo

Universids

ongei

Inten

9. Sendo e

Ver rep

_aw 101-593, F
a a atuação d
ï fixação, permif
Conhece.

ïfesa ao consurr

iiu mudanças

i máquinas e

^a de Tecnoiogls

ia de aperto Tor(

>ui; aplica

metro ângulo-foi

;ui; aplica

ia de ensaio a f;

ti; Terceirização

ia de ensaio a ti

sul; aplica

ires de dimensso

sus; não apssca

de iaboraíóríos i

) faz uso

uma empresa
as está ligacio a:
iia; Institutos e

ides do País de

n. Normas

nacionais.

mpresa naaona

osta anterior

st
iS

Ití

ac

.qi

Q

je

?a

ái<

IÇ

ia

e

á

o

T

^

c

d

ener Qualiíy ACÈ, al
Laboratórios de ^

o avaliar fabricantes
Conhece, aplica.

>r

Estrutura já adequa

Ljlpameníos, "sofêw;

Qualidade.

i-ângulo

Possui, aplica

Possui, aplica

ga

Possui; apilca

ao

Possui; aplica

mento

Possui, e desenvo

softwares própria

certificação nadona

Sim (INMETRO^

Sim (BVQi)

s capita! muitinaci

Tecnologia própri

Normas intemactor

quando do fomeclm

para fora do Pai;

acesso a íecnofoglc

ecnoiogia piópria;

^METRO. EPT. USP

desenhos especiais <

íi entes.

to do
/erific
> impe

ria.

ares",

!ve

iS

is ou'

(

onal

a.

tais

ento

5

1 esta

áe

congresso Am
cão de conto
tadores e disíri

Não Cor

Mudanças tíe

preç

ligados direía

Não possui;

Possui;

Não possui;

Não possui;

Não possui;

sírangelros?

Não fa:

• acesso as

Atende as

Internacionais

fomedme

empresas mi

dentro d

gado a:

Tecnologlc

Clientes n

ericar
rmidai
buídoi
ihece

quaÈid

os

imeníe

Não a

aplica

não a

não a

não a

L USO

infom

Norrr

i quan

nto pe

ilíinac

o Paíí

sprop

acion;

io que
cie de.

rés?

Sadee

i a

plica

pisca

piica

plica

laçoes

ias

ido do

ara

ionais

ria.

sls
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10. Transferên

Não parti'

congressos h

iníemaci

Não aplica

11. Revistas e;

Fasíener s

12. Pontos fori

Novas íeo

13. Pontos fra<

Sem com<

14.Treinamen

Cursos ir

Cursos in1

externos com

de agências a

15. E apllcac

distribuidores'?

Não para distr

Conforme neo

dos clientes "IE

(automobilísííc

cia de tecnoiogia

cipade

racionais e

ionaís;

"papeis"

Não pa

congresso;

Interne

Aplica

specializadas

s outras Fasíene

;es das revistas

noiogias Novas ts

^os das revistas

sníários Sem co

to

liemos;

temos e

assessona

srtificadoras;

Cursos

externos ce

de agendas

Cursos

io de forma regu!ar e

ibuidores.

sssidade

rsportantes"

;a)

Não para dií

Conforme n<

dos clientes

(auíomobiSís

rticipa de

i Nacionais e

scíonais;

"papers"

ir e outras

scnoEogsas

meníâríos

internos e

»m assessona

i certiflcadoras

internos;

sistemática ire

3ü1buidores.

scessidade

"importantes"

íica)

Não partia

congressos Ne

internado

Não aplica "i

Não assh

Sem comer

Sem comer

Cursos íníerr

assessoria de

certíficadi

ínamenío para

Não são aplicai

de forma re:

sistema!

patíe

ïcionass e

nais;

3apers"

iam

itários

líários

ias com

agencias

oras

clientes e

aos cursos

guiar e

jca.

A Tabela 11 mostra aspectos relacionados com o Gerenclamenío da

elementos de fixação. Novamente noía-se, através dos resultados obtidos na

diversidade quando se trata de gerendar tecnologia.

uma atuação e cuidado muito grande com o

Tecnologia, participando aílvamente de Associações

Técnicas, e conhecendo bem as exigências



ACÈ" do mercado americano. A empresa aiegou haver mudanças internas pela

Quanto ao uso de máquinas, equipamentos, "sofíwar&s11 iigados a

de tecnologia, a empresa, não só faz uso, como fabrica esses

e fornece ao mercado(Sistemas de aperto Torque-êngulo,

lo-força), o mesmo acontecendo com os "softwares" de

>, que são desenvolvidos por eies e vendidos as empresas

A e B têm

2230, pois

produtos próprios e de clientes, aplicada a pedidos e projeíos de produtos

i. Em produtos de linha esse

A empresa B uíiliza-se de dentro do País com

se faz necessário ui

â participação em congressos nacionais, a empresas A e

congressos são efeíuados

)gico deirasis, a não ser na época em que o

No caso da Empresa A, mesmo sendo uma multinacional do ramo, não

se preocupa em participar d® Associações Brasileiras de Normas Técnicas, se

equiparando com a Empresa C, de menor porte e ahjaçâo menos intensa no

mercado. Talvez isso ilustre a situação em íemno de gerendamenío técnico, mas

leva a outra pergunta instiganíei Por que essas empresas não têm interesse em

participar áe Associações Técnicas no BrasÍE?

No caso pesquisado, a Empresa A, multinacional, explica que o acesso

às informações tecnológicas está ligado à tecnologia da matriz, universidades e

jnstiíuíos do País de origem; isso explicaria seu afastamento de Associações

Brasileiras.

A Empresa C observa normas somente no caso de eventuais

ou exigências contratuais de pedidos recebidos; nesse caso usam

irmãs dos c!

vezes,

possuem meios para se
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A tecnoiogla, nesse caso denominada "própria", ou a tecnologia vsnda

nada mais é do que a observância das normas tíe fabricação de

Associações ou institutos de Tecnoiogia e normalização, caso essas sejam

Duas empresas, A e B, fornecem direíameníe para o seleíivo mercado

automobilístico, onde as exigências de Transferência de Tecnologia, o

desenvolvimento do projeto e do processo deve seguir o padrão ditado por

normas internacionais, e onde a difusão e a observância de Programas de

Qualidade é bem acentuada, levando as empresas que não obedecem às regras

bibliografia pesquisada e citada nesta pesquisa.

reposição, uíilizancio a rede de dssínbuiçâo mais

intensamente, não se preocupam muito com o Gerendamenío da Tecnofogía,

caso da Empresa C.

Existe ainda, por parte das Empresas A e C, o desconhecimento tíe

assuntos de importância para o mercado de elementos de fixação. Toma-se

como exemplo a revolução acontecida nesse mercado nos Estados Unidos.

Como resposta à baixa qualidade e tecnologia aplicada dos elementos de

causar granües e

riscos de vida aos usuários, a

de elementos de fixação, capitaneada por um instlíuto técnico o IFI(Endusírial

de fixação no País.

as exigências da Lês de Defesa do Consumidor, que

levar as indústrias a pensar, a praticar e a

A e C

Quanto ao uso de máquinas, dispositivos e equipamentos hoje

disponíveis, só a Empresa C, por não ser fornecedor de um segmento que exige

tecnologia e quaiidade de seus fornecedores, o segmento automobilístico, não
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se preocupa muito com a utilização da maioria desses elementos tecnoiógicos,

íercesrizando a!guns ensaios físicos quando necessário.

Não há participação das Empresas A e C em Congressos nacionais e

de!as, o

e aada

importância ao assunto.

A Empresa C não se preocupa com a assinatura e divulgação interna de

revistas técnicas, voSíadas para o campo de aíuação dos funcionários envolvidos

nas etapas de desenvolvimento de produtos.

O treinamento interno é reconhecido como faíor importante na difusão

de técnicas de projeto, processos e aplicação dos produtos, mas a maioria

cursos de treinamento estão voitados para a área

a seus usuanos,

para resoiução de

i, e por exigência d

mantêm cursos de forma regular

;, optando por cursos

na aplicação, quando há

, caso seja



C. - Gerencsamenéo da qyalldatíe e da produtividade.

1. — Principais Indicadores de qualidade e produtividade usados na empresa

Custo de mão-de-obra

Venda por empregado

Prazo tíe fabricação

Custo do matéria!

Tempo de processamento da produção

Qualidade no recebimento

Qualidade no campo.

Níveis hierárquicos.

Giro de estoque.

índice de rejeição.

Pontualidade na entrega

Produtividade da mão de obra.

Investimento em P&D.

Retrabaího interno

Gasto com assistência íécnics-

Quebras de máquinas.

"Setup" de fábrica.

Tamanho médio de lotes.

Tempo médio de entrega.

Melhorias contínuas.

Taxa de rotatividade de pessoal.

Remuneração variável ou participação

nos resultados.

Dedicação a educação e ao

íreinamenío(horas/anoy

investimento em educação e

treinamento em reÊação ao

faturarriento.

Empri&sa A

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Não

Não

Sim

Sim

Sim

Sim

Não

Não

Sim

Sim

Sim

Não

Não

Não

Não

Não

Sim

Não

Empresa

Não

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sem

Sim

Sim

Sim

Sim

Não

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Empresa C

Sim

Não

Sim

Sim

Sim

Não

Não

Não

Não

Sim

Sim

Sim

Sim

Não

Sim

Sim

Não

Não

Não

Não

Não

Não

Sim

Não
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verifica os

o vanzonm

de entrega, custo unitário do produto, percentagem de sucata por processo,

insumos, índices de reclamações,

improdutivo, etc. Não foi encontrado um quadro

tenham os mesmos indicadores, pois

indicadores a partir de sua estratégia e

iuções, valor do estoque

homogéneo no qua! todas as

empresas define seus

e Consulíoria(1996), onde são propostos os principais indi

isa trienal efetuada por essa

As empresas se Jimitaram

Ices de desempenho, o que tornou o resu

tomar-se importantes para o estabelecimento futuro cee métodos de análise de

AeC

desempenho dos produtos nos clientes dentro do prazo de garantia; "Número de

níveis hierârQuicos"- níveis

\ os quais

ce importante não

dos operários que apresentam melhorias/ano, que aumentam o ganho ou que

significar avanços tecnológicos em



Não são levados em consideração outros índices importantes sob o

ponto de vista de pesquisadores nacionais e estrangeiros como: "tamanho médio

de lotes produzidos"; "tempo médio de entrega do produto"; "taxa de rotatividade

As Empresas A e C alegam ainda que se "dedicam á educação e ou

ï, mas não fazem

já salientado,

fomna regular e

sistemática para seus colaboradores, dieníes e distribuidores.

todos os aspectos

a seu alto Índice de

preocupação apresentada por seus integrantes com o mercado consumidor

D. - EnvoÊvlmer

1. - MÍvel de em

EfTSpFËïSa

1.1. Sistema QU£

Sim

1,2. Porque atem

Necessidad

exportação; Ben

melhoria da qu

Diferenciai pe

concorrência; E

do merca

1.3. Qualanonn

ISO 900

1.4. Em relação;

Os princip

rào da empresa cor

'oSvimento atua! da

A Ê

i!idade ÍSO 9000 já

der a ISO 9000?

te de

efídos da

alitíade;

raníea

bçigênda

do

Ne

exportai

melho

Exigène

c

a da série ISO 900C

2

30 concon-eníe, qua

iâlS c

n as norma;

. empresa c

Empresa

implantado

Sim

cessldade d

?ão; Benefic

ria da qualld

;ias do merc

los clientes

l que está se

ISO 9002

níos adoíam

ïs principais

s da série ISO

om as raorsnas

E

e

i os da

ade;

ado e

Dite

f

Exige

ïndo âdoíada

ISOC

a nonna ISOc

9000

; da série !SO 9000

Empresa C

m implantação

renda! perante a

^oncorrënaa;

nda do mercado e

dos ciíeníes

i002 (implantação)

3000?

Desconhece
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1.5. Com relação aos fornecedores

Todos

t.S.Com reiaçâo aos dleníes

Todos na Indúsírla

1.7. Outros sistemas de Qualidade

Gerenclamenío do

processo/CEP; JIT;

adores Quantos adoíam a norma !SO 9000?

Todos preferendaimeníe Desconhece

s Quantos actotam a norma ISO 9000?

Todos na indústria Desconhece

slidade implantados ou em ImpSaníação

Quaiícíade Total; MeEhoria

Contínua; gerenciamenío

do Processo/CEP; JIT.

Processo interno de

meihoria da Qualidade

I.S.Adoíam as Normas QS 9000?

Tem conhecimento;

Adotam

Tem conhecimento;

Adoíam

Tem conhecimento;

Não adoíam

As Empresas A e B

as Normï

pois são

essas Normas como

ampfameníe envolvidas com

as Normas da Série QS 9000,

passaram exigir deias

credenciamento nessas normas, para que possam ter confiabiiidade no seu

fornecedoras das "moníadoras e de auíopartes", é preciso que pratiquem o

mg" e co

ao uso e credencíamento das Normas da Série ISO 9000 e QS 9000, e outros

C já sente a

e adoíar senos e

e

novos negócios; por isso, estuda e pretende adotartais programas.



E. - Administração das lnsta!ações prod

1. Existe sistemática de desenvoivimenío

de novos ppojeíos e de novos produtos.

2. São empregados sistemas de

CAD/CAM

3. Procedimento do trabalho. Descrição

cias aíivsdatíes e responsabsiidatíes da

área operacional

4. Estrutura do produto. Descrição

compfeía da composição dos produtos.

5. Adequação, manutenção, organização

e limpeza da área industriai

6. Processos de produção. FormaEização

detalhada dos processos cie

sndusíriailzação.

7. Sistema de qualidade. Sisíematização

tío tratamento da Qualidade.

SJusí-ln-üme. Técnicas para uso de

recursos no tempo exaío

Q.CronoanáSise. Busca do tempo ídea!

para a produção industriai

10. ISO 9000

11.1SO 14000. Gestão ambienta!.

12. ISO 18000. Segurança e Saúde

ocupadonal

13. Ergonomia. MeíodoEogia sólida para

busca de melhores condições

14.Engenharia simultênes

Desenvolvimento de produtos e processos

adequados

15. Projeíos e processos a prova de falhas

16. Terceírização. Conceito real.

Uvas

Empresa A

Sim

Sim

Sim

Sírrs

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Não

Não

Não

Não

Sim

Não

Empresa

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Não

Não

Sim

Sim

Sim

Sim

Empresa C

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Não

Sim

Não

Não

Não

Não

Não

Sim
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Pêlos resultados obtidos na pesquisa, as Empresas estão bem situadas

quando se trata de administrar as instalações produtivas, mostrando que a

estão sendo atendidos.

As Empresas A e C não atendem itens como "ergonomia",

"íercesrizaçâo", e a "engenharia simultânea"; este úEísmo síem devido ao baixo

índice de desenvolvimento de produtos especiais para seus clientes. E somente

a Empresa C não exerce o item "projetos e processos a prova cie falhas".

A Empresa B se utiliza de todos os itens de Administração das

Instalações Produtivas, excetuando-se as Normas da série ISO 14000, que

estão previstas para ImpSaníação no ano 2000, e as da série !SO 18000, sem

Quanto á íerceirização, a Empresa B aplica o conceito em todas as fases

No segmento da cadeia de fabricação e

fixação mecânicos roscados, composto dos usuários desses elementos, foram

um fabricante de forres para transmissão de sinais, um fabricante de antenas

parabólicas e um fabricante de sistemas para Irrigação. Levaram-se

consideração aspectos tecnotógicos dos usuários e sua posição no



A. - Caracterização tía Err

Empresa A

l. Setor de atuaçâo

Meíal-mecânica

2. Número cie funcionários

Até 100

3. Faíuramento anual

Entre R$20.001-000,00e

35.000.000,00

4. Constituição do capitai d<

Nacional fechado

5. Faíuramenío tía empresa

De91 a 100%

6. Faíuramerrío da emprese

Não exporta

7. índice de Importação

0%

presa. Usuários de eh

Empresa B

Metal-mecânica

Entre 101 e 500

Entre R$ 35.001.000,(

50.000.000,00

: empresa

Intemacfonaf abert<

para o mercado interne

De 11 a 70%

para o mercado exíem

Até 30%

20%

)0e

3

)

o

los de fixação.

Empresa C

Metai-mecênica

Até 100

Entre R$5.001.000,0i

20.000.000,00

Nacional fechado

De 91 a 100%

Não exporta

0%

3e

Também nesse segmento pode-se observar que as características de

mercado e de produtos são

outros aspectos pesquisados

para o mercado interno e extemo.

Pode-se, portanto, caracterizar bem o mercado de consumidor finai de

assim, com cuidados especiais quanto a Tecnologia ( aspecÈos de aplicação e

dimensionamento de produtos) e Qualidade ( aspectos dimensionais e aspectos

físicos como resistência a íração, compressão, corrosão, eíc)

A Empresa B é

l, o

Ea e

mas

internacionais e programas de qualidade. As Empresas A e C fabricam no Brás!
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B. - Gerend

1 .Sócios da

ndamento da •

Empresa,npresa A

ia Associação E

São sócios;

Aplicam as normas

2.Participam

3-Conhece

Não

4. "Publlc

reguiamenía

produtos de

Já tornou

5. Lês de defesa

estruturas

e

S.Uso de

transferência

6.1. Sistema

6.3. Máqui;

Não possui;

6.4. Máquina

Não possui;

6.5. Sofíwares.

Possui

fabncação

tecnologia. Usuár

Empres

brasileira d© Norms

los de Elen

a

ss Técnicas

São sócios;

Aplicam as normas

am de outras Associações nacions

ABSNEE\BSNEE

s e apisca as noi

3 conhece.

Law 101-593,

lia a atiaçao

je fixação, permi

j conhecimento

áefesa ao consumidor

Exigiu mudançasTiudanças nas

i organizacional

técnicas.

maquinas e equipamentos,

ida de Tecnoiogia

ma de aperto Torque-ângu!

Possui:5sui; apEica

6.2. Torquímeíro ângulo-iímeíro ângulo-força

Possui;3suí; aplica

tina de ensaio a

iui; Terceírização

Não parti?

>rmas VDE 2230

Não con!

Fastener Qualsíy .

dos Laboratórios

níílndo avaiiarfabri

ï Desconl

-imsdor

ES

Exigiu mudai

estruturas orga

e íècnic

jipameníos, "softw;

gia e Qualidade.

orque-ânguSo

Possui, s

força

PoSSUi, £

â fadiga

10 POSSUÍ; c

sina de ensaio a tração

ssui; não aplica

/ares de dimensionamento

produtos

ui na área de

sção de seus

produtos

Não possui; r

síonamenío

Possui na <

fabricação

produl

ïís ou estrar

^pam

nece

ACÈ, ato do

; de verific

cantes impe

tece

nças nas

mzacionass

;as.

sres", Sigadí

iplsca

ïplica

iplíca

lao aplica

área de

de seus

tos

ïníos de fixação.

:mpresa C

•ABNT

Não são sócios;

Aplicam as normas

leiras técnicas?

Não participam

Não conhece

congresso Americano que

cão de conformidade de

íadores e distribuidores?

Desconhece

Exigiu mudanças nas

estruturas organizacionais

e técnicas.

; dlreíamente a

Não possui; Não apEica

Possui; apiica

Não possui; não apÊlca

Não possui; não aplica

Não possui; não aplica
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7.Faz uso de l;

1PT, Fala

8. Sendo unr

íecnoiógicas e

Atende as

iníemadonaíí

cEíeníe i

9. Sendo emp

Tecnologis

Institutos de \

País(INME

Universida<

ciieníes n

fTELEBRAS

PETROBR^

CPFL

10. Transferêr

Participa de

Aplica "F

11. Revistas ë

Revistas iníer

área de;

12. Pontos for

Novas tec

13. Pontos fr5

Sem corr

aboraíórios

sn Baue

ïa empresa

•stá ligado

tos tíe certÈfícaçã

resa de capitai

ao a:

Normas

;, Quando

sxige.

resa nacíona

s propna,

TROJPT)

áes(USP),

aaonais

i, TELERJ,

kS, CESP,

,eíc)

ida tíe íecno

Jo o

TecnoSos

Uníversids

origem. /s

interna

clientes

^onal o acesso a

i,

3 do

n
3),

i

RJ,

ip,

Fecnoiogia

institutos d

PaísQNME

Universída

clientes na

íntemacíor

ecnologia

congressos

n3ES;

^apers"

íspecializada

nacionais

lês das

Tiologsas

icos das

leníários

Participa

Apiic

zadas

is na Revistas sr

área

revistas

s Novas

> revistas

Sem í

o nacionais ou e

ÍPT

multinacional

gia da matriz.

ides do País tíe

dende normas

clonass e tíe

específicos.

tecnologia está

1 propna,

â pesquisa do

TRO. l PT),

des(USP),

cionais e

lals.

de congressos

a "papers"

^emacsonais na

de aíuação

; íecnotogias

comentários

frangeíros

Na

acesso

Atendi

IntemacK

clíe

3ado a:

Tecno

Ctlent

Participa

Não a

Quaisdads

na are

Conhe

nova;

Sem

?

o faz uso

as ínfomnações

s as Normas

snaís, quando o

nte exige.

sogia propna.

;es naaonsís

1 de congressos

pllca "papers"

5 ToíaE e revistas

•a de aíuação.

cimento sobre

s íecnologias

comentários
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14.Treinamem

Cursos in

Cursos Ínt

externos com

de agências ce

15. E aplicad

distribuidores?

Nã<

to

temos;

emose

assessoría

irtificadoras;

lo de forma

3

Cursos internos e

externos com assessoria

de agências certificadoras

Cursos internos;

regular e sistemática ire

Não

Cursos internos.

Inamento para ciíente;

Não

3 e

Por ocasião da entrevista para aplicação do questionário da pesquisa a

expressivo e de caracíerisíicas

afirmando que 5%

ï. Este dado mostra a

produto fabncatío, que são torres de

uma torre é composto por elementos

ssoclação Brasi

Empresas A e

tjcas como a

^ssoaaçao

IR

, pois os ei

a-se que ha, por

associações de normas

Normas Técnicas) e AB1

suas normas,

i, SAE, DÍN e a normas

são, para seus

conhecimento do Fastener

Empresa B se

alcance, pois exporta seus produtos; a Empresa C o

produtos são fornecidos para o mercado nacional. As empresas

normas VD1 2230, mas não as apiicam por ser norma

e desenvolvi

usuários.

Quanto a "Lei de Defesa do Consumidor", esta ssm, causou mudanças

nas três empresas pesquisadas. Houve modificações na estrutura de

planejamento, nos recursos humanos, na cuiíura da empresa, nas estruturas de

de seus manuais e na

, pois seus

o que não é o caso desses



Quanto ao uso de equipamentos direíamente ligados á transferência de

tecnologia, as Empresas A e B aplicam alguns como os sistemas de torque-

ânguio, íorquímetros ângulo-força, que são o mínimo necessário para a

montagem de seus equipamentos, de torres e antenas, que estão sujeitos a

aplicações severas no campo.

Suas compras são efetuadas direíameníe do fabricante dos elementos

mediante pedidos em que são especificadas as normas e as

condições de trabalho requeridas, como forque, resistência â íração e a

compressão, etc; como não possuem meios para se certificar da qualidade,

como máquinas para ensaio dos etementos, "confiam" em seus fornecedores.

A Empresa C também compra diretameníe de fabricantes, mas não

"confia" em seus fornecedores. Quanto á aplicação do produto, essa é feita pela

"experiência adquirida", pois "parafusos servem para apertar".

As Empresas A e B possuem, em seu departamento de engenharia,

"sofíwares" para dimensionamento de torres, antenas e suportes, onde podem

estabelecer aigumas características dimensionais para os elementos de fixação,

não características mecânicas como resistência è íração, à compressão, à

Iga, â corrosão, que podem definir melhor o componente e garantir sua

"Sinha de fabricação" do fornecedor, para redução de prazo e de custos

industriais, mesmo que para isso tenham que superdimensionar o e!emento.

Somente as Empresas A e B, por suas características e linha de

produção, fazem uso de laboratórios de certificação, mais pêlos seus produtos

do que pêlos elementos de fixação, que só serão testados se a dúvida quanto à

qualidade e quanto à apEicação forem muito complexas.

Quanto ao acesso a informações íecnoiógicas, a Empresa A possui

normas internacionais e recebe muita informação tecnológica de seus clientes

os produtos a serem fornecidos pela empresa.

desses clientes possuem normas próprias, ou escopo de

fornecimento, onde estão definidas as normas aue deverão ser empreaadas e

aceitas, como è o caso da: CESP( Companhia Energética de São Paulo),

CPFL(Companhía Paulista de Força e Luz), Te!ebrás(Telecomunscações

Brasiieiras), Te!erj(Telecomunicações cio Rio de Janeiro), Embraíei(Empresa
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Brasileira de Telecomunicações) Peírobrás(Peíróieo Brasileiro S.A.), eíc:

portanto, têm acesso á transferência de tecnologia, mas isso não se dá de forma

sistemática e adequada.

A Empresa B recebe informações tecnológicas de sua matriz nos

Estados Unidos, de onde tudo vem especificado- Essa transferência também se

dá através de seus clientes nacionais (Telebrás, Embnaíei, Teierj, e outras

empresas de teiecomunicaçâo) e internacionais, o que não garante a qualidade

dos elementos de fixação empregados e o acerto de sua aplicação no campo.

As Empresas A e B participam de congressos nacionais da área de

tecnologia e aplicação de seus produtos, e vêem em "papers" uma boa íoníe de

referências tecnológicas e de processos de fabricação; a Empresa C não

participa de congressos e nem aplica "papers".

Todas as três empresas assinam e difundem revistas técnicas, em seu

ramo de aílvidade, e consideram as informações dos artigos publicados

interessantes para fuüjros coníaíos e desenvoivimeníos de novos produtos e

iinha de produto fabricada, em cursos internos, mas não de forma regular e

sistemática como a recomendada pêlos pesquisadores. Os cursos, através de

Agências Certíficadoras, estão concentrados na área de Programas de

Qualidade e não na área de Transferência de Tecnoiogía.
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C. - Gereodamento da Qualidaeie e ds

1. - PrincÉpaâs Intíicadores de quaiida'

Custo de mão-de-obra

Venda por empregado

Prazo de fabricação

Custo do matéria!

Tempo de processamento da produção

QuaEitíatíe no recebimento

Qualidade no campo.

Níveis hierárquicos.

Giro de estoque.

índice cie rejeição.

Pontualidade na entrega

Produtividade da mão de obra.

investimento em P&D.

Retrabalho interno

Gasto com assistência técnica.

Quebras de máquinas.

"Setup" de fábrica.

Tamanho médio de lotes.

Tempo médio de entrega.

telharias contínuas.

Taxa de rotatívidade de pessoal.

Remuneração variável ou participação

nos resuâtados.

Dedicação a educação e ao

íreinamento(horas/ano).

Investimento em educação e

treinamento em relação ao

faíuramento.

produtivïdad

e e produtivi

Empresa A

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Ssm

Não

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

lao

Não

Não

Sim

Sim

Não

Sim

Sim

Sim

ï,

iade usados

Empresa

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Não

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Sim

Não

Não

Não

Sim

Sim

Não

Não

Sim

Sim

a empíBsa

Empresa C

Não

Não

Sim

Sim

Sim

implantação

Sim

Sim

Não

Sim

Sim

Não

Não

Não

Sim

Não

Não

Não

Néo

Não

Não

Não

Implaníaçáo

ImpÊantação
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Quanto a indicadores de Qualidade e Produtividade, as Empresas A e B

só não empregam índices de "venda por •

de pessoal" e, em razão de

não

", "níveis

A Empresa C, por ser de pequeno porte,

Ices necessários para alcançar uma empresa

, já implantados, alguns índices importantes

e

pontualicâade na entrega", "gastos com assistência técnica", e está impfaníando

seus

:rïvo6vlms

1. - Nívei de en

Em p rés

1.1. Sistema Qi

Sim

1.2. Porque ate

Necesssde

exportação; Be

meihoria da q

Diferencial p

concorrência;

do mercado: o

para T(

irstods

ivo i vir?

ia A

ja!itíad

ntiera

ide de

nefíclo

iualidai

eraníe

Exigêr

orno eí

x.

a esrsj

ïenéo

e!SC

ISOC

s da

áe;

a

ida

:apa

resa com;

aíuaÊ da e!

Em

9000 já lm

300?

Nece

exportaçâ<

melhoria

Exigência

dos dienti

par

ss normas da sg

ïspresa com as

plantado

Sim

sssdade cie

3; Benefícios da

da qualidade;

s do mercado e

ss, como etapa

a o TQC.

rle ISO 9000

lormas da série ISO

Empresa C

Tem conhecimento

normas, pretende a|

no futuro

Diferencial perant

concorrência;

Exigência do mercs

dos clientes, usufrui

benefícios da Melho

Qualidade.

9000

das

3iicar

sá

ido e

r dos

ria da



98

1.3. Qua! a n

ISO

1 A. Em rslaç

To

1.5. Com reis

To

t.S.Com reia

To

1.7. Outros s

Melhoria

Gerencie

Proces

I.S.Adoíam

Tem conhei

ap

ormada

9001

ao ao ce

dos

âÇâo aos

dos

cão aos

dos

istemas

Contínu;

amento d

so/CEP.

as Nom

cimento;

Sica.

série ISO 9000 que e;

1S09C

ïncorreníe, quantos ac

Todo

fornecedores Quanto;

Todos preferei

dsentes Quantos adot;

Todo

de Qualidade implanís

a;

o

Melhoria C<

Gerendam

Processo

w QS 900Q?

não Tem conhedn

apisc

stá sendo adoíada

Ï01 Pretende adoíar ÍSO 9002

lotam a norma ISSO 9000?

's O único

s adotam a norma ESO 9000?

ncialmeníe Desconhece

am a norma ISSO 3000?

(S Todos

idos ou em impianíação

sníínua;

enío do

/CEP.

Não adoía nenhum

sistema.

nento; não

3.

Tem conhecimento; não

aplica.

a ISO 9001

Como se

com a

e as

t A e

Série ISO

as razões

A Empresa C tem conhecimento das normas e pretende aplicá-ias no

fícios da Melhoria da Quafidade e como preiimlnar para

lê de Qualidade Total.

Os principais concorrentes, fomecedores e clientes das Empresas A e B

normas da série ISO 9000, e as duas adoíam

Processo/CEP( em impianíação), e têm conhecimento da QS 9000, mas não a

adoíam, pois não são fornecedores da indústria

A Empresa C exige de seus fornecedores a observância das normas

ISO 9000, mas não as pratica iníemameníe.



E. - Administração das insíalações prodyttvas

1. Existe sistemática de desenvofvímenío

de novos projetos e de novos produtos.

2. São empregados sistemas de

CAD/CAM

3. Procedimento do trabalho. Descrição

das atlvidades e responsabiiidades da

área operacional

4. Estrutura do produto. Descrição

completa da composição dos produtos.

5. Adequação, manutenção, organização

e limpeza da área Industrial

6. Processos de produção. FormaEÍzsção

detalhada dos processos de

indusíriaiização.

7. Sistema de qualidade. Sistematização

do tratamento da Quaildade.

SJust-ln-time. Técnicas para uso de

recursos no tempo exato

Q.Cronoanálise. Busca do tempo ideaS

para a produção industriai

10JS09000

11. ESO 14000. Gestão ambiental.

12. ÍSO 18000. Segurança e Saúde!

ocupacional

13. Ergonomia. Metodologia sólida para

busca de melhores condições

14. Engenharia simultânea.

15. Projeíos e processos a prova de faihas

16. Terceinzação. Conceito real.

Empresa A

Sim.

1SO 9001

Sim. Só

CAD

Sim.

ISO 9001

Sim.

ESO 9001

Sim

Sim

Sim

Não

Produto sob

encomenda.

Sim

Não

Não

implantação

Sim

Não

Sim

Empresa B

Sim.

SSO 9001

Sim. Só

CAD

Sim.

ISO 90Q1

Sim.

ISO 9001

Sim

Sim

Sim

Não

Protíiiío sob

encomenda.

Sim

Não

Não

Impianíação

Sim

Não

Sim

Empresa C

Sim

Sim. Só

CAD

Sim

Sim

Sim

impiantação

Não

implantado

Não

Produto sob

encomencia.

Smplaníação

Não

Não

Não

Não

Não

Sim



Como esperado, devido as características das empresas, existe uma

preocupação muito grande das Empresas A e B com a administração de suas

instalações produtivas. E!as adotsm quase todas as formas pesquisadas de

aílvidades de melhoria como CAD/CAM, estrutura de produtos

de produção formalizados, cronoanáfise,

as empresas fabricam produtos sob

encomenda, e adotam a Série SSO 9001, que já exige, dentro de seu conceito o

atendimento desses procedimentos. As normas iSO 14000 e a ISO 18000 não

Íèm previsão para serem impEantadas.

A Empresa C recebe o projeío desenvolvido em quase sua totalidade de

uma associada fora do País, por isso não se preocupa muito com o

desenvolvimento de projeto, mas possui em sua estrutura CAD/CAM, descreve

as atlvidades da área operadonai e mantém a esíruíuração do produto sempre

"Housekeeping" como forma de adequação e

e limpeza, mas não mantém a fomnaiizaçâo

detalhada cio processo de produção. Terceirizou uma parte de sua produção, o

Os distribuidores locais pesquisados são pequenas empresas que não

Tecnologia, ou quanto à Programas de

e de eventuais clientes

e não exigem

Os distribuidores pesquisados

trabalharam em seíores de vendas de

fixação, ou por pessoas que

foram "montados" por pessoas que

e al



Fica muito difícil a aplicação de questionário de pesquisa nesse tipo de

empresa, pois o pesquisador fica obrigado a agir de maneira mais informa!

possível para que possa obter alguma resposta adequada.

As vendas, nesse tipo de distribuidor, são feitas através de amostras

levadas até a loja peio comprador, ou por especificações de produtos comerciais

tll:-»fc>^II

a uíiHzaçao que vai ser dada ao

e como se dará a sua apiicação técnica. Para o consumidor as

estão resumidas em comprimento, diâmetro e, ás vezes,

e passo de rosca.

A escoiha dos fornecedores é feita levando-se em consideração preço,

prazo e qualidade subjeíiva, mais pelo respeito de mercado conseguido pelo

fabricante, que por açao da equipe de vendas técnicas, que "passa" para o

pequeno distribuidor possíveis "dientes" que podem ser atendidos por ele. O

conhecimento técnico do produto comercializado pêlos distribuidores locais é

Na prática, não existe "Gerenciamenío da Tecnologia"; sabem que

existe a "Lei de defesa do Consumidor" mas isso não os ateia; a não ser em

garantida pela amostra levada. O produto "especificado" é "parecido" com a

amostra tío cliente, não se entra em detalhes cie aplicação, iorque, resistência á

íraçâo, resistência à compressão, fadiga, composição do material, eíc.

Existe por parte desses distribuidores o conhecimento de equipamentos

como sistema de aperto torque-ângulo, íorquímeíro ângulo-força existe, mas não

os possuem, portanto não aplicam. O acesso ás infomn;

quando feito, é através do fabricaníe/fomecedor, atendo-se a

desconhecendo-se normas nacionais e internacionais.

O "vendedor de balcão", ou "aíendeníe de balcão", em sua maioria, não

tem formação técnica e nem preparo técnico, sendo apenas vendedor. Em

alguns casos, esses distribuidores, mantêm vendedores para atendimento a

indústria regional, resumidos a produtos de caíáiogo, padronizados ou de linha.

Casos de desenvolvimento são passados díreíamente para a Inctúsíria se a

quantidade requerida justificar; caso contrário, será adaptado um eiemenío de



Programas de Qualidade, como as Normas da série ESO 9000, não

foram evidenciadas em nenhuma das empresas pesquisadas, eias as

conhecem, ou já ouviram falar das normas mas, não vêem necessidade de

implaníá-Sas, nem mesmo as da área de serviço. Na área técnica, quando

necessário em alguma venda, o próprio fabricante entrará com a certificação.

Quanto ao gerenciamento da qualidade e da produtividade, não foi

detectado nas empresas o emprego de nenhum dos indicadores pesquisados,

mesmo adaptando-se os índices para a área de serviços.

Quanto á Administração das Insíaiações Produtivas, não foi ap!

aos revendedores essa parte do questionário.

Na pesquisa realizada com as revendas autorizadas de veículos novos

e prestadoras de serviços de manutenção, não houve o interesse em levaníar-se

dados económicos das mesmas, e sim, o intiito de se descobrir o que realmente

está sendo realizado por essas empresas quanto ao emprego de elementos de

fixação, quando da necessidade de reparos em veículos novos ou usados, onde

a substituição de partes dos vetculos necessita de remoção e, de posterior

montagem, com a uíHização dos elementos de fixação ou com a eventual

necessidade de substituição desses elementos.

Como essas empresas fazem parte da rede produtiva derivada da

indústria automotiva, esperava-se que tivessem o mínimo de condições para o

emprego de programas de transferência de íecnoÊogía e de qualidade visando,

atendimento que maníivesse a tecnologia e a qua!

indústria automotiva de seus fornecedores.

a empresa fabricante do veículo, tais como

fixação usados em suspensão, cabeçotes, virabrequlm e freio. São eíementos de



Conforme relatado* por um engenheiro de aplicação de um dos

automobiiísíica pode-se ter uma ideia da situação do caso pesquisado:

"A empresa está desenvolvendo no exterior, Junto ao fabricante Europeu
de um veículo ciasse mundial, um elemento de fixação aplicado na união da
biela. E um desenvolvimento de nossa empresa, direíameníe com a empresa na
Europa; nem mesmo a fábrica no Brasil conhece as características físicas e de
aplicação do produto; na verdade, quatro ou cinco pessoas no Mundo conhecem
essa caracfcerístíca Quando for necessária uma manutenção, haverá muita
dificuldade para se acertar a apSicação."

com os aspectos mecânicos, moíorização, suspensão, elementos do sistema de

freios, eíc, procedimentos para montagem e desmontagem, ferramenta! especial

para acesso a peças e componentes, e recomendações para uso de

íorqusmetros e outros disposiíivos, o que nem sempre são seguidas.

A grande preocupação das empresas revendedoras autonzadas de

veículos é com vendas, com o markeísng, com o atendimento ao cliente;

portanto, os Programas de Qualidade estão voltados para a área de sen/sços; o

mas o conceito de transferência de íecnoloQia não é

Obs.: Os relatos serão atribuídos aos autores quando autorizados.



Dentre as indústrias fabricantes de eiemeníos de fixação pesquisadas, a

no setor, estando a

ïíógicas, e a com os aspectos voltados a Transferência ds

!idade, pelas suas características de fabricação

de novos produtos e de apresentar sol

clientes, preocupando-se com a

solução técnica e não com o preço de seu produto. Conforme relatou'

"Não se pode vender um determinado eiemento de fixação ao
estipulado pela concorrência, mas é possível se desenvolver um novo eii
de fixação a um prsço menor, com características técnicas e mecânicas

produtividade dessas empresas, está

voltado para seu interior, elas preocupam-se mais com aspecÉos de projeíos e

processos internos para atingir uma produção considerada de "Nível Mundial",

do que com a utilização e aplicação correia de seus produtos fora de seus

Excetuarrs-se os dieníes da indústria auíomobilísíica, que, com seus

de quaíidade, exigem um nível de fornecimento óíimo, em todas as

situações. Mesmo assim, esses níveis não garantem transferência de tecnologia,

como pode-se notar pelo reiato do engenheiro de apiicação de

automobiiística, citado na página 108 desta dissertação. Ainda quesíiona-se a

Obs.: os reiaíos serão atribuídos aos autores quando autorizados.



caso de reposição de eiemeníos de fixação no

concessionário.

A Empresa C, sendo uma empresa de pequeno porte, pretende firmar-

se no mercado essencialmente de reposição, atendendo a revendedores e

fabricantes, caso em que os

e de Qualidade claramente não são evi

fabricantes de elementos de fixação, que os aspectos pesquisados são

No caso das Empresas que se uUIÍzam de eiementos de fixação, as

Empresas A e B pesquisadas estão preocupadas com os aspectos tecnológicos

das peças e produtos adquiridos, mas cometem falhas na aplicação deles,

apesar de adoíarem normas nacionais e internacionais, e deíensm uma visão

clara da importância dos elementos de fixação; "confiam" em seus fornecedores,

pois não possuem meios de se certificar das caractensticas físicas e mecânicas

aplicações especiais, mas não atribuem aos elementos de fixação a importância

iir. Um engenheiro que trabalha com aplicação de el

uma aplicação mal feita de elementos de fixação esteve na iminência de causar

fixação usados na montagem, os mesmos se romperam por esforço de íração e
dsalhamenío, durante a noite quando houve a incidência de ventos mais fortes,

Através desse relato, imaginam-se as consequências da apficação

errada do produto se este equipamento já estivesse montado no !ocaí onde

apSscados, as empresas

seus proüuíos, íamüem saírem as consequências

tecnologia e da qualidade assegurada dos elementos de fixação.

Obs.: Os relatos serão atribuídos aos autores quando autorizados.



Na hipótese desses dois

"ciência do senso comum" no

, ainda íem-se

aplicação do

Noíe-se que isso está aconíecencto em empresas que possuem

programas de Transferência cie Tecnologia e Coníroie de Qualidade

por fabricarem produtos que detêm uma tecnoiogia elevada e

l, por isso, ser objeío de cuidados tecnológicos Importantes na instalação

caracêerístícas particulares dos locais onde esses produtos estarão instai

veioddade de ventos, que causam um movimento constante

levaras elementos de fixação a se romperem por dsalhamenío

de fixação.

os

usuânos

escolha e de suas

vezes essas Importantes informações não são processadas, nem levadas er

o proüiema resol

termos de caracíeristicas físicas e mecânicas

e

não e uma

ials de custos.

e fixação chegam a 5% do peso dessa torre, o que é um aspecto

mportaníe a ser considerado, aEém de outros aspectos, como a

s pessoas; segurança sob o ponto de vista estratégico de uma torre

sinais ou de energia eíétrica; de uma antena

vezes Instaladas em lugares de acesso

pêlos

se utilizam esses

considerada, não se atendo

iis de

io a

manutenção; porém, esse aspecto não é levado em

de eiemeníos de fixação e pelas empresas que

facilidade de montagem cio produto é

essa montagem se dá em condições

desmontagem deve ser efeíuada no campo e em



e üeoois que os

ou

No caso de usuários de elementos de fixação, nota-se também que os

e os

quando existem, estão voltados para os aspectos internos de

e processos de fabricação, estando os

A Empresa C, fabricante de equipamentos para irrigação, por ser uma

pequena indústria, com linha de produtos sem muitos aspectos íecnoíógícos

e condições de aplicabilidade muito mais simples, è

sem se

e mecânicos. Por sua vez, seu fornecedor vende

sem se preocupar com os aspectos tecnológicos do procâuío e onde serão

:ões de

não se

e de distribuição, e o

os distribuidores; nesse caso foram pesquisados pequenos distribuidores iocais,

e

mercado de reposição, ou pequenos

que se abastecem em seus estoques.

Esse tipo de distribuidor se apresenta absolutamente á margem do processo de

e d© Controle de Qualidade. A

assim sere que esses

mais correio seria chamá-los de "

As vendas, nesse

levadas até a loja pelo comprador ou por especificações de produtos comerciais

i; só

A própria indústria desconhece

produto, e como se dará a sua

comercializados.

que vai ser dada a seu



características técnicas estão

o tipo e o passo de rosca.

e ás vezes,

los

locais é muito pequeno, no que diz respeito ao atendimento na loja, ou ao

o Drotíuío ou com

Toda a responsabilidade técnica é transferida para o comprador;
tt ^^ —^"^ rf^ rinJLdf^^fl ", é "parecido" com a amostra

ciseníe, não se

á

acesso ás informações

-se a

câesconhecimenío de normas nacionais e internacionais, critérios de

dimensionamento e critérios técnicos para a aplicação correia do produto.

não se detecta, nesse eio

, el

para aplicações

e dispositivos.

autorizadas, existe a ligação com as

fabricantes de automóveis. O treinamento de mecânicos, que seriam os usuários

finais é efetuado; mas o que se encontra, na realidade, é uma comp!eta

o planejado pelas

se pode ignorar o fato que

rede(moníadorasAevendas) em tentar reverter esse quadro, mas são tentativas

ainda acanhadas íendo-se em vista a Importância do segmento produtivo e de

distribuição. Os responsáveis pela manutenção dos veículos nas oficinas ainda

usam da experiência adquirida, e do o senso comum, expresso pelo

conhecimento adquirido em suas experiências cotidianas, com caracíerísítcas

superficiais e subjeíivas, que muitas vezes aírapaEham a difusão dos

conhecimentos técnicos.

Novamente, nesse elo da rede, o conceito transmitido pela expenênda

é que elementos de fixação mecânica roscados "servem para apertar",



preocupação com o lado essendaimeníe técnico que reproduz o ato de se

Por estar muito próximo de um segmento industriai que sintetiza e

emprega toda tecnologia disponível em íemnos de materiais, projeíos de produto

e processos de fabricação; esperava-se que o seíor de revenda de automóveis,

estivesse mais atento à importância do uso e difusão de programas de

Transferência de Tecnologia e de Controle de Qualidade, visando um

atendimento que maníh/esse a tecnologia e a qualidade esperada e exigida por

esse íipo de Indústria de seus fornecedores de "auíopartes".

As dificuidades de um segmento industrial se manter atualizado em toda

cadeia produtiva são muitas. As vezes, o próprio fabricante do produto náo

consegue se manter aíualizado, quanto aos desenvolvimentos realizados pelas

empresas matrizes no exterior, desconhecendo as características íecnoióglcas

mesma marca; o fato da revenda autorizada não ter acesso a certas informações

Outra caracÈerísíica encontrada nesse tipo de empresa é a alia

de pessoal técnico. Isso caracteriza a existência de uma

aíividade de transferência de tecnologia, pois, novos técnicos serão treinados

, o que pode ser entendido pelo re

de nossos mecânicos, chefes de oficinas, depois de serem
capacitados e de adquirirem experiência prática em nossas oficinas, debcam a

e pesos clientes que
em seus semços, quando esses serviços ainda eram prestados através da

ï, e e

-se novamente em

lógico que não se pode imaginar que as soluções para o problema da

e de

"Os reiaíos serão atribuídos aos autores quando autorizados.



de Controle de Qualidade sejam simples e de fácil solução.

Muitos são os vetares que estão influenciando os caminhos seguidos

fabricante, distribuidores e usuários, tais como a falta de regras no

comercialização e distribuição e a abertura cada vez maior dos

>, com a tendência de se reduzir ainda mais as barreiras alfandegárias;

», as incertezas geradas peios fatores sódo-econõmlcos que norteiam

fabrii no País.

Pode-se prever que as facilidades de entrada no País despertem o

dos grandes distribuidores para entrarem no mercado, trazendo

de fixação de todas as partes do Mundo, reproduzintío-se aqui o que

nos Estados Unidos, onde houve uma redução sensível na ativldade

psanías e

Espera-se, que da indústria

de se

e

desses elementos.

elementos de fixação venha ocorrer a

e

ia e de

ïuisa e Universidades

nesses programas, fortalecendo a atividade de "parceria" com seus clientes,

novos produtos e

seus distribuidores,

de venda e de distribuição, concentrando mais suas atividades no

e

exercer mais a

e c!

usuanas aos ef

conhecimentos junto a seus

adequando-se

abordem íransferênda de íecnoiogla, e

e

consdentizando toda a cadeia produtiva e de disínbuição da importância de se

obter Qualidade. Uma cadeia de distribuição despreparada sob estes aspectos,

localizada no País, ao competir com outras cadeias de distribuição de outros

países, sofrerá o impacto das diferenças existentes, noíadamente se essa nova

cadeia, que está entrando no sistema, estiver mais bem preparada e com uma

infra-esíruíura de comerdaHzação adequada às novas exigências do mercado.



Ill

A presente pesquisa pode contribuir para a melhoria da cadeia de

fabricação, distribuição e consumo de elementos de fixação mecânica roscados,

a crescente necessidade do desenvolvimento de novas tecno!ogias;

a potenda!ização da importância da apficação das íecnoiogias já existentes,

das normas técnicas de fabricação e controle, o uso adequado de máquinas,

aparelhos e dispositivos disponíveis;

mudanças de hábitos das organizações e dos homens que neias atuam,

voitando-se para a área de pesquisa e desenvolvimento e para difusão da

a necessidade do trabalho interaíivo de fabricantes, distribuidores

de serviços;

a necessidade de tomar os programas de controle de qualidade mais

intensos, abrangendo toda a rede de fabricação e distribuição dos elementos

a consolidação cia ideia de um Insísíuío de Pesquisa e Desenvofvimento com

universidades, outros institutos, fabncaníes, indústrias e usuários que se

gerar, produzir e

i-se uma anaiise

de elementos de fixação na indústria metai-mecânica, como um trabalho futuro a

ser desenvolvido, para melhor conhecimento desse seíor quanto aos aspectos

e difusão de programas de qua!
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As Tabeias 20,21,22,23,24,25 apresentam Indicadores em CâT, de

efetuados no País em Ciência e

de Ciência e Tecnologia, baseados no

Pesquisa e Desenvoivimenío, em relação ao PÍB - Produto interno Bruto, de

1990 a 1996, que mostram a evolução aos gastos em PâD no país, tanto no

setor empresarias como no seíor de ensino púb!ico e privado, onde se pode

observar as tendências do ínvesíímenío público e privado na geração de novas

tecnologias e a difusão dessa íecnoiogía gerada.

Na tabela 20, noía-se um crescimento na parcela do DIBPD (Dispêndio

Interno Bmío em Pesquisa e Desenvoívlmenío) em relação ao PÏB, que pode ter

causado uma mudança de rumos no seíor empresaria!, mas que ainda é

insuficiente para mudar radicalmente a atitude em relação a P&D; a tabeia 25

mostra a participação do DSBPD no PIB de alguns países para que se possa

comparar e situar a posição do Brasil frente a esse desafio, que é o investimento

em C&T para a gestão do conhecimento, em um país que pretende maníer-se

competitivo através de um parque industrial moderno íecnoEogicameníe.

Na tabela 21, os números mostram uma situação preocupaníe, em que

a taxa de crescimento do DiBPD executada pelas empresas passa de 99,02%

investimentos em P&D. Essa atitude, somada aos números da tabela 22, taxa de

crescimento anual dos recursos humanos em C&T nas empresas que passa de

12,3% em 1994 para menos 33,5% em 1996, dá ideia ciara de como andam as

pesquisas e o desenvolvimento cte novos

no País.

Nem mesmo as ínsíiíuíções de ensino governamentais

reatidade em que a participação do DIBPD financiado a essas insíitjições vem

babíando, com 4,7% em 1990 e 2,8% em 1996, e em que a percentagem

executada do financiado também vem baixando, de 64,6% em 1993 para 43,5%

em 1996. Manteve-se, com uma participação estável da parcela do DIBPD

financiada pe!o seíor, o Ensino Superior não ciovemamenta!, com uma média de
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Indicadores em CâT-1990/1996.
Fonte: Ministério da Ciência e Tecnologia(1999)
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PÍB
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Parcefa

executada

Do D1BDP

Porcentagem

%

lo DIBPD

1990

605.174.9

ND

sxecuêatí
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ND

a pelas er
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ND

ipresas ca
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638.041,7

811,0

0,13%

mo perce

1994

675.385,4

1614,0

0,24%

itagem d

703.912,3

2280,8

0,32%

ï RB.

1996

723.340,3

2496.5

0,35%

Taxa de crescimento Anual da Parcela do DIBPD executada pelas Empresas

Taxa de

crescimento (%)

1990

ND

1991

ND

1992

ND

1993

ND

1994

99,02%

1995

41,31%

1996

9,46%

Fonte: ANPEi - Associação Nacional de Pesquisa e Desenvoívimenío das

indicadores em C&T-1990/1996.
Fonte: Ministério da Ciência e Tecnoiogía(1999)5cnoio< iía(1991 Ï]

Taxa de crBsciinerïto anuaÊ dos Recursos Humanos em C&T nas Empresas

Taxa de

cresdmenío (%)

1990

ND

1991

ND

1992

ND

1993

ND

1994

12,3%

1995

-6,7%

1996

-35,5%

Fonte: ANPEI - Associação Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento das



indicadores em C&T-1990/1996.
Fonte: EViimsíério da Ciência e Tecnolo9ia(1999)
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errtal con
1992
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indicadores sm C&T- 199C
Fonte: Ministério da Ciênd;

Parêsdpação do C

Passes

Canadá

Cuba

Itália

Costa Rica

Espanha

Chile

Portugal

Grécia

Turquia

Argentina

Bolívia

México

Panamá

Equador

1996.
e Tecnologia(1999)
EPD no P!B, em alguns ps

Ano

1996

1995

1996

1996

1996

1996

1996

1996

1996

1996

1996

1996

1996

1996

1996

Ises seleclonados

DIBPD/PIB (%]

1,61

1,26

1,14

1,13

1,13

0,76

0,63

0,59

0,49

0,39

0,38

0,34

0,31

0,11

0,08

Fontes: Organizatíon for Economic Cooperaíson and Development - OCD»

y Tecnologia, Ibero-americanos/íníeramericanos 1990-1996;
Actividades Científicas y Tecnoiógicas, México, 1996: Indicadores


